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  RESUMO 
 
 
A presente pesquisa buscou compreender e analisar o contexto histórico e social no 
qual o profissional da educação está inserido na contemporaneidade, observando as 
dificuldades enfrentadas pelo mesmo e o consequente processo de adoecimento do 
educador com foco para a Síndrome de Burnout. O termo tem origem no verbo inglês 
“to burn out” queimar-se, consumir-se completamente, associado ao cansaço e 
frustração do trabalho. O trabalho de pesquisa e análise bibliográfica nos levou a 
perceber que a Síndrome de Burnout está ligada diretamente à vida profissional de 
maneira que a mesma, inserida nas relações de trabalho extenuantes da 
contemporaneidade, que leva a um consequente estado de esgotamento físico e 
mental. Para alcançar o objetivo do trabalho foram estudadas, analisadas diversas 
referências bibliográficas sobre o tema. Nessa perspectiva buscamos elaborar um 
diálogo entre autores como Bourdieu, Karl Marx, Sigmund Bauman, Freudenberg. 
Esse foi o maior desafio da pesquisa tendo em vista que os autores citados possuem 
referenciais teóricos conflitantes, porém tratando da mesma temática. Para atingirmos 
as propostas iniciais fizemos uso da análise bibliográfica confrontada com uma 
pesquisa de campo de cunho qualitativo, a qual resultou em questionário estruturado 
aplicado em um Colégio Estadual na cidade de Apucarana-PR, aos profissionais de 
educação atuantes no mesmo. Constatando os direitos básicos do trabalhador, e a 
valorização profissional, os quais influenciam diretamente no ensino, acarretando nos 
problemas sociais constantemente presenciados, percebendo a relevância da 
valorização do profissional.  
 
Palavras-chave: Trabalho. Capitalismo. Adoecimento. Profissionais da educação. 
Síndrome de Burnout.  
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ABSTRACT 
 
 
The present research sought to understand and analyze the historical and social 
context in which the education professional is inserted in the contemporaneity 
observing the difficulties faced by the same and the consequent process of illness of 
the educator with focus for the Burnout Syndrome. The term originates in the English 
verb "to burn out" to burn itself, to consume itself completely, associated to the fatigue 
and frustration of the work. The work of research and bibliographic analysis has led us 
to realize that Burnout Syndrome is linked directly to professional life so that it, inserted 
in the strenuous work relations of contemporaneity, leads to a consequent state of 
physical and mental exhaustion. In order to reach the objective of the work, several 
bibliographical references on the subject were studied, approached and cited. In this 
perspective we seek to elaborate a dialogue between authors like Bourdieu, Karl Marx, 
Sigmund Bauman, Freudenberg. This was the main challenge of the research, 
considering that the authors cited have conflicting theoretical references, but dealing 
with the same theme. In order to reach the initial proposals we made use of the 
bibliographical analysis confronted with a qualitative research, which resulted in a 
structured questionnaire applied in a State College in the city of Apucarana-PR to the 
education professionals working in it. 
 
Keywords: Work. Capitalism. Adoecimento. Education professionals. Burnout 
syndrome. 
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1 INTRODUÇÃO 

   

O presente trabalho apresenta a temática da Síndrome de Burnout no 

ambiente educacional na medida em que a mesma afeta os profissionais da 

educação. Este é um tema discutido em diversas áreas do conhecimento, pois está 

relacionando à saúde do trabalhador, porém na pedagogia há uma escassez de 

estudos em relação ao mesmo. O que me levou a concluir que havia uma necessidade 

de abordar a temática à luz de uma visão estabelecida a partir de um profissional 

pedagogo. 

O interesse pelo tema por parte da autora deu-se devido à atuação no 

ambiente escolar, na convivência com professores e na percepção de um processo 

de desvalorização dada para a saúde dos mesmos. Esse contexto despertou um 

interesse pessoal no tema Síndrome de Burnout, culminando com a busca por 

compreender e analisar o contexto histórico e social no qual o professor está inserido, 

indagando as dificuldades enfrentadas pelo mesmo e o consequente processo de 

adoecimento do educador com foco para Síndrome de Burnout. 

Para compreender o contexto social do trabalho, primeiramente, foram 

estudadas as transformações que ocorreram no decorrer das décadas na ótica da 

mão-de-obra assalariada. Sabe-se que o advento do capitalismo transformou 

significativamente as relações de trabalho, visto que o mesmo foi conceituado de 

formas distintas nos períodos históricos. Ribeiro (2005) apud Lourenço (2009) 

classifica na compreensão histórica o trabalho como transformador da natureza e do 

indivíduo.  

Na antiguidade, o trabalho era entendido como sofrido, sagaz, infortuno, como 

cita Woleck (2006) era compreendido como atividade dos que haviam perdido a 

liberdade na medida em que o ócio era valorizado e o trabalho deveria ser destinado 

às populações escravizadas.  

No medievo o trabalho incorporou um sentido positivo, o homem passou a ser 

visto como senhor de si e da natureza, deu-se, a valorização do trabalho, surgindo 

mudanças que se percorreriam na modernidade, como a revolução agrícola, a 

urbanização e a implementação da sociedade patriarcal, relacionando o trabalho com 
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a produtividade. Nesse sentido, o trabalho passa a ser um fator que agregaria 

dignidade ao indivíduo. 

Nas sociedades modernas a associação com o trabalho tenciona a se tornar 

o principal referencial dos indivíduos, há uma intensa valorização do mesmo na vida 

do homem, aprofundando a distinção de classes. Woleck (2006) ressalta o surgimento 

da expressão “tempo é dinheiro”, para o homem dos tempos modernos, o tempo livre 

é considerado inexistente.   

Já na contemporaneidade as dificuldades são apresentadas como 

características principais, Coutinho (2007) destaca precariedade, vulnerabilidade e 

fragmentação do trabalho, como obstáculos solenes para a construção das 

identidades pessoais, prevalecendo o lucro.   

Observam-se as constantes mudanças no mundo do trabalho, porém é nítido 

que a mão-de-obra constantemente foi comercializada, independentemente da época. 

Percebeu-se um crescimento da população e um processo progressivo de 

desemprego gerando um contexto de insuficiência de formas de trabalho e direitos 

para o trabalhador.  

Inicialmente, durante a fundamentação teórica, a presente pesquisa buscou 

aprofundar os conhecimentos sobre o trabalho ao longo da história em diferentes 

contextos sociais e econômicos, buscando compreender de que forma esse contexto 

atinge negativamente os trabalhadores, especialmente, os profissionais da educação.  

Posteriormente, buscamos analisar junto à uma instituição de ensino, as 

perspectivas e o conhecimento dos profissionais sobre as violências presentes no 

ambiente escolar, bem como a desvalorização e a compreensão sobre os 

consequentes adoecimentos. 

Por meio de uma pesquisa de cunho qualitativo e quantitativo e de um 

consequente levantamento bibliográfico verificou-se a percepção dos profissionais da 

educação sobre a Síndrome de Burnout e as diversas violências sofridas no ambiente 

escolar. Simultaneamente, buscamos compreender de que maneira o sistema 

capitalista interfere nesse contexto de adoecimento profissional.  

A fundamentação do presente trabalho buscou em um primeiro momento 

compreender o contexto social da pós-modernidade relacionando o trabalho com o 

capitalismo e com a cultura do consumo, na qual o homem é visto como mercadoria. 
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Posteriormente analisamos a visão do lucro diante da sociedade e a maneira como a 

busca pela produtividade afeta o indivíduo. Verificamos a profissão docente na LDB, 

relacionando a valorização do profissional e de que maneira o desrespeito social e a 

violência atingem o trabalhador. Por fim, abordamos a concepção da Síndrome de 

Burnout, na qual foi analisada história, características, causas e consequências da 

mesma.  

Diante disso, o presente trabalho buscou analisar a compreensão dos 

profissionais de Educação sobre o processo de adoecimento do mesmo, bem como 

relacionar o conhecimento dos mesmos sobre a Síndrome de Burnout, como veremos 

adiante por meio dos dados levantados durante a pesquisa qualitativa. Um 

questionário estruturado foi elaborado com vistas a compreender a extensão dos 

conhecimentos dos profissionais de educação sobre o processo de adoecimento no 

ambiente de trabalho. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 O Contexto Social da Pós Modernidade e as Mudanças nas Relações de 
Trabalho 
 

A sociedade institui-se acarretando para si a representação de uma visão de 

mundo a qual ela está inserida. Tudo que está ligado a essa sociedade, pertence 

somente a ela, portanto, para conhecer um corpo social deve-se compreender o meio 

em que está introduzido, tanto quanto seus costumes, culturas, hábitos, religiões e 

crenças. 

Considerando a corrente de pensamento da sociedade, Freitas (2000) 

salienta a ideia das sociedades tradicionais, citando maior riqueza na produção e 

manifestação do hipotético e do figurado. As sociedades modernas aparecem como 

se fossem, se não desprovidas desses elementos, pelo menos os expressando de 

forma pouco proeminente. 

No princípio da década de 1970 destacaram-se vários sociólogos ilustres, a 

partir deles originou-se uma interpretação da sociedade moderna que a classificaram 

de teoria da sociedade pós-industrial, Kumar (1997) cita Daniel Ball como proponente 

distinto da ideia. 

O termo pós-modernidade na maioria das vezes tem se mostrado 

generalizado e imutável. De qualquer forma evidencia o que vem conseguinte da 

modernidade, sendo controverso seu sentido, por justamente sua tradução se tratar 

de um movimento cultural de sociedades em constantes mutações, sem solidificações 

que ajudem a defini-lo melhor.  Como discorre Georgen (1997) apud Gatti (2005) 

modernidade e pós-modernidade não se encontram numa relação de sobre elevação. 

Para Gonçalves (2002) apud Coutinho (2007) a pós-modernidade pode ser 

analisada em duas perceptivas distintas: como uma nova condição ou como momento 

histórico recente. Ambas estão em mudanças constantes, na primeira compreende 

parte de um processo histórico fixado no capitalismo com o objetivo de superação das 

classes sociais, já na segunda a concepção é de que o capitalismo e a sociedade não 

podem ser mudados na contemporaneidade. 

A pós-modernidade é permanente diante da sociedade, porém, Bittar (2008) 

afirma que a modernidade continua presente no contexto, com seus princípios, 
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instituições, de modo que a superação imediata desta é ilusão. Obviamente, nenhum 

processo histórico obtém uma mudança radical de um dia para o outro, suas culturas 

e valores continuam enraizados, transitando entre o passado e o presente.  

Portanto, torna-se impossível o estudo da pós-modernidade sem falar da 

modernidade em si, podemos observar as relações e os princípios que constituem 

ambas, levando-nos a concluir que basicamente mudaram-se os termos, analisando 

as mudanças recorrentes dos períodos históricos nos indivíduos e na cultura como 

um todo. 

As mudanças das sociedades aconteceram de forma constante e acelerada 

nos campos sociais e humanos, devido ao rápido desenvolvimento econômico, com 

influências e efeitos múltiplos, correspondendo ao fato de não podermos isolar as 

variáveis independentes das demais, ou seja, todos os elementos ao qual constituem 

a sociedade estão sobrepostos e alterações em um deles podem significar mudanças 

em todos os demais. 

Os padrões culturais tradicionais são destituídos, Freitas (2000) em seu 

estudo apresenta alguns desses aspectos: a redução do significado da religião e da 

moral determinada pela religião; a significância reduzida dos papéis sexuais, mudando 

as atitudes em relação à autoridade, figuras parentais, moral sexual e atributos 

específicos de classes; e o declínio da ética do trabalho e a instituição de uma forma 

de vida consumista e hedonista constataram assim a desagregação dos valores 

pessoais e coletivos. 

Azevedo (1993) apud Gatti (2005) discorre sobre a pós-modernidade citando 

aspectos positivos e negativos, num sentido negativo o autor conclui que ela traz um 

pensamento desenganado adquirido na razão moderna e de seus respectivos 

conceitos, em um sentido positivo, cita a pós-modernidade como uma nova forma 

racional e diversificada, distante de exigências generalizadas. 

A pós-modernidade constitui-se num estado de infindável pressão, como 

afirma Bauman (1998) a sociedade interfere de maneira coletiva no individual, 

corrompendo os valores, fundamentando ideias para desregulamentar e privatizar o 

bem-estar social. 

A associação com o trabalho ou com o lugar do trabalho tenciona a se tornar 

a principal referência dos indivíduos nas sociedades modernas. Percebe-se 
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atualmente, um movimento de valorização do trabalho e do papel das empresas. Esse 

movimento se deve à cultura do capitalismo impregnada, a qual tem a ideia de que é 

a única maneira de promover o desenvolvimento econômico. O déficit dos padrões 

tradicionais da sociedade citados, reforça esse predomínio do financeiro. Não 

discordando ao fato de que, a sociedade deve ser capaz de amplificar as esferas de 

sua sobrevivência, mas é neste momento da sociedade moderna específico que 

verificamos a relevância dada ao aspecto financeiro.  

Coutinho (2007) ressalta que o trabalho na contemporaneidade apresenta 

características diversas como precariedade, vulnerabilidade e fragmentação, impondo 

dificuldades, obstáculos e limites para que se construam identidades pessoais para 

garantia de propósitos na prevalência do valor econômico social.  

Observa-se diante das mudanças ocasionadas no mundo do trabalho, o 

crescimento constante do desemprego, insuficientes formas de trabalho e direitos do 

trabalhador, afetando a classe trabalhadora e sua respectiva força de trabalho. 

A concepção do trabalho deve ser repensada, Coutinho (2007) salienta que 

devem ser estabelecidos conceitos de identidade e trabalho, os quais devem ser 

distintos e relacionados entre si, em um contexto no qual um não prejudique o outro, 

ou seja, sem ocorrer modificações nas construções identitárias.  

Marx (2004) apud Lourenço (2009) esclarece que o trabalho corrompe a 

liberdade humana, os valores, as crenças e as ideologias individuais, dando lugar para 

a produção do valor coletivo, ou seja, a troca de valores pessoais pela lógica do 

sistema financeiro, subordinando o sujeito ao capital. 

Para Freitas (2000) a crise de identidade vivida pelos indivíduos nessa 

sociedade atual permite a expansão do capitalismo. Na sociedade a qual o indivíduo 

é levado a crer que seu trabalho o edificará, o tornando nobre diante dessa missão, 

ressaltando a importância do consumismo, da aparência, da superficialidade, as 

organizações modernas encontram um terreno fértil para se posicionar, levando o 

indivíduo a acreditar em uma fonte de sucesso pessoal. 

A identidade profissional infere-se com a identidade pessoal. O indivíduo está 

inserido em uma sociedade, sendo julgado e avaliado a todo instante. O trabalho 

realizado no momento, no dia posterior não terá o mesmo valor, levando o sujeito a 
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crer na necessidade de trabalhar e conquistar mais e mais, transformando-o em um 

produto para o capitalismo.  

O trabalho é antecedente a implementação da sociedade capitalista e foi visto 

de formas distintas nos períodos históricos, Ribeiro (2005) apud Lourenço (2009) 

ressalta que o trabalho é indispensável para a sobrevivência e sistematização social, 

na compreensão histórica, é através do trabalho que o homem transforma a natureza 

e a si próprio.  

Desse modo, a ação do homem estabelece uma ligação entre ele e a 

natureza. A natureza existe independentemente do homem, mas é a partir da relação 

com a natureza que o homem realiza seus desejos, e ao mesmo tempo, cria outras 

necessidades. Portanto, para o desenvolvimento do indivíduo na sociedade o trabalho 

tem relevância indispensável, ocupando a centralidade na vida humana.  

Entretanto, Marx (2004) apud Lourenço (2009) demonstrou que o trabalho, 

mediando o homem com a natureza, na sociedade capitalista, é manifestado de forma 

singular. Reduzindo o trabalho em mercadoria, por meio da sociedade assalariada, 

tornando o trabalho negativo para a realização humano-global.  

A ordem social predominante deste período é capitalista, em todos os 

âmbitos, tanto o econômico como em outras instituições, sendo justificado através dos 

resultados, do ciclo investimento-lucro, lucro-investimento, a fim do sistema se 

expandir. 

Navarro e Padilha (2007) acentuam contradições do capitalismo muitas delas 

relacionadas ao mundo do trabalho. Ao mesmo tempo que o trabalho é visto como 

fonte de humanização, manutenção social, sob a ideologia capitalista torna-se 

deteriorado, alienado, observando a perda do controle do trabalhador sobre o 

processo produtivo, para o sistema financeiro.  

O trabalho humano está sendo negociado na sociedade. O valor da troca de 

trabalho por mercadoria, a implantação da mais-valia, do poder de troca, o trabalho 

visando o consumo, tem, sem dúvidas, impactos profundos na sociedade e no 

comportamento dos indivíduos nela inseridos. 

Esta tendência se acentua nas sociedades contemporâneas capitalistas, 

Navarro e Padilha (2007) afirmam que o uso perde o valor para troca, os produtos não 
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são mais adquiridos e usados até o seu fim, ressaltando a ideia de descarte das 

mercadorias e consumo de novas cada vez mais prematuras. 

As mudanças ao decorrer do tempo, que se deram para a produção do 

sistema capitalista, instituem repercussões contundentes no processo de formação da 

sociedade pós-moderna. Sposito (2000) destaca o processo do desenvolvimento do 

capitalismo lento e abstruso, resultando em transformações políticas e a criação da 

sociedade de classes. 

 

2.1.1 O Advento do Capitalismo e as Relações de Consumo  

 

Foram os acontecimentos históricos, o surgimento do capitalismo mercantil e a 

expansão marítima, que sucederam a ampliação do comércio, o desenvolvimento da 

economia de base monetária, o crescimento da vinculação de mercadorias e o 

desenvolvimento das sociedades, os quais desencadearam um sistema voltado para 

o consumo e o capital. 

Para Wood (2001) o capitalismo não foi consequência natural, a autora 

empenha-se em estudos para analisar como o capitalismo foi imposto na sociedade, 

produto de condições históricas, pois nas sociedades os indivíduos são historicamente 

submetidos a modos de sobrevivências, com a evolução viram outras formas de 

subsistência, implementando e aperfeiçoando o capital. Para ela, a implementação foi 

estatal com o objetivo de dividir a sociedade e o enriquecimento de pequenas parcelas 

sociais, por meio do trabalho da maioria.  

O desenvolvimento do capitalismo não se deu por igual em todas as 

sociedades, as mesmas foram colonizadas de maneiras e estruturas diferentes, o 

desenvolvimento financeiro acompanhou essas distinções, Codo (1989) expõe que na 

medida em que se avançou para o sistema, maximizou as desigualdades sociais, 

reproduzindo mercados diferenciados em todo mundo, cada qual explora as 

desigualdades criadas.  

Para Featherstone (1995) a idealização da cultura do consumo tem como 

princípio a produção capitalista de mercado, o qual se originou uma grande produção 

e armazenamento de materiais de bens e locais de compra, isso resultou em um estilo 

de vida de consumo nas sociedades, dividindo opiniões, para alguns de maneira 
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positiva, vistos por outros como manipulação ideológica e controle preventivo da 

população prevenindo qualquer alternativa melhor de organização social. 

O consumo e o capitalismo são centrais no processo de reprodução social, todo 

e qualquer ato é considerado consumo, até mesmo atos culturais, dos quais incluem 

atividades cotidianas como beber, comer, se vestir. Entretanto, independente da 

carência e necessidade material da sociedade, o fato de consumir e utilizar elementos 

do consumismo leva o indivíduo a acreditar em uma falsa afirmação de identidade, 

agravando o fato quando a consumação preenche uma função acima das 

necessidades materiais. 

Na cultura do consumo perdura a ideologia de prestígio, Featherstone (1995) 

afirma que para consumir é necessário um investimento de tempo e dinheiro para 

serem adquiridas mercadorias, levando a um ciclo interminável. O autor cita também 

o uso de imagens, símbolos e bens simbólicos atrativos efetivos para uma realização 

emocional, destacando o prazer para si mesmo, e não para os outros.  

Lourenço (2009) observa a correlação que estabelecem a rede midiática com 

a felicidade do consumo de mercadorias, como se a realização pessoal, só se fizesse 

por meio do consumo, ressaltando a promessa da felicidade com a aquisição do 

produto. 

Observa-se que a teoria do consumo no capitalismo surgiu e se estabilizou 

graças a prazeres emocionais impregnados, sonhos e desejos, dos quais o indivíduo 

acredita realizar através do consumo de mercadorias desnecessárias, mantendo 

também um status estético adquirido por meio de bens. 

Bauman (2005) ressalta a sucessão da modernização, a qual atingiu todas as 

partes do mundo, a quase plenitude da produção e consumo da sociedade mediada 

pelo valor econômico, em forma de dinheiro, através do mercado e comercialização, 

de modo a garantir a subsistência dos seres humanos. 

Barbosa (2010) confirma ao escrever que as sociedades podem ser 

consideradas sociedades de mercado, entretanto a autora afirma que do panorama 

cultural o consumo não deve ser considerado a principal maneira de classificações 

sociais, e variantes como sexo, idade, grupo étnico e status ainda desempenham um 

papel significativo, ou seja, o indivíduo não é livre para a escolha de identidade e do 

estilo de vida no contexto societário. 
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A sociedade capitalista desencadeia em sociedade de consumidores, Bauman 

(2008) esclarece que este grupo social representa um conjunto de condições em que 

é elevada de maneira peculiar a ideia de que a maioria dos indivíduos venha a aderir 

à cultura consumista, suas ideias, valores, costumes, preceitos, com máxima 

dedicação e sem questionamentos. 

A sociedade de capital reforça a concepção de consumo como indispensável e 

existencial, rejeitando outras culturas diferentes, determinando maneiras e ideologias 

para segui-la, tornando a vida cada vez mais líquida, apressada e consumista. 

A vida líquida liga-se à modernidade pelo fato da agilidade dos acontecimentos, 

Bauman (2009), autor renomado no conceito, diz que a vida líquida é uma forma de 

vivência que tende a ser levada adiante em uma sociedade líquida-moderna. 

Esclarecendo sobre a relação das mudanças, as quais ocorrem num tempo mais curto 

do que o necessário, levando os indivíduos a estarem sempre ligados nas constantes 

atualizações sociais, porém essa sociedade líquida-moderna, não permanece por 

muito tempo, dando início a sempre novas mudanças, ou seja, o ciclo não se 

interrompe. 

A vida líquida é uma vida instável, vivenciando incertezas cotidianas, 

impregnando a ideia de modernizar-se ou perecer diante da sociedade, levando a 

consumos elevados, desgastes emocionais e psicológicos, falta de tempo e excesso 

de trabalho para obtenção de mais mercadorias. 

Bauman (2009) relaciona a vida líquida com uma vida de consumo, ambas 

projetam objetos de consumo limitados, passageiros e descartáveis, os quais têm 

prazos de validades curtos, para tornarem-se ultrapassados e impróprios para o 

consumo.  

O consumo presente no capitalismo mantém a divisão de classes na sociedade 

atual, assim como status adquiridos por meio de bens materiais, destacando a falsa 

ideologia do trabalho, ou seja, dificilmente o sujeito mudará de classe através do 

trabalho, pois a constante consumação desnecessária o deixa refém de um acúmulo 

inalcançável de renda. 

Giddens (1991) destaca a visão de Marx, a qual via a luta de classes como 

controvérsias fundamentais na ordem capitalista, mas vislumbrava ao mesmo tempo 



21 

 

a urgência de um sistema social mais humano, um sistema em que o indivíduo não 

seja reconhecido como um produto a ser comercializado. 

A sociedade de classes é impregnada e maquiada sob a perspectiva de 

avanços sociais, tecnológicos e científicos, colocados pela modernidade e pós-

modernidade, centralizando a ideologia capitalista como única alternativa possível.  

 

2.1.2 O Sistema Capitalista, a necessidade do Lucro e o advento da Globalização  

 

O conceito globalização é utilizado para definir a junção das economias nos 

mercados. Costa e Soares (2004) destacam a teoria de Marx, a qual cita a 

necessidade do desenvolvimento do capitalismo inerente com a expansão dos 

mercados sociais. 

Chesnais (1995) destaca que o papel ativo da globalização na sociedade é 

dado pela manutenção das operações de capital em suas formas industriais e 

financeiras, não pela mundialização de troca, aprofundando o conhecimento observa-

se que a globalização não visa o consumidor como é a ela atribuído, e sim a 

manutenção do capitalismo. 

Desde o início da história de seu surgimento, o capitalismo contém nas 

estruturas a necessidade de se expandir para o mundo todo, atingindo quase sua 

totalidade, ao decorrer do tempo. Costa e Soares (2004) citam o sistema colonial, 

como exemplo de primórdio do capitalismo, a circulação de mercadoria origina no 

capital mercantil. 

Com a aceitação e o aumento no lucro do trabalho, as elites que detêm o 

poder buscam novos mercados, incentivando e expandindo a produção do capital, 

procurando ampliar o ciclo, além dos mercados consumidores, buscaram-se 

vantagens em troca de serviços por matérias primas, visando lucros decorrentes.  

  Alguns fatores históricos alavancaram e instauraram o capitalismo, Setti 

(2003) em seu estudo traz: a queda do Muro de Berlim em 1989, o fim da Guerra Fria, 

a desintegração da União Soviética e o subsequente desmantelamento do modelo de 

socialismo real, a formação de blocos econômicos regionais, grande desenvolvimento 

tecnológico e industrial, notadamente nos setores de eletrônica e comunicação. 
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A sociedade é constituída pela forma a qual é organizada. Wood (2003) 

relaciona o capitalismo com as necessidades básicas da vida, um sistema no qual 

todos os bens e serviços estão relacionados com a sociedade, destacando que, em 

outras sociedades tiveram mercados, mas somente no capitalismo há uma 

dependência para as condições de vidas humanas.  

Lopes (2004) apud Ianni (1996) ressalta o capitalismo como modo de 

produção abstruso, volúvel, incoerente e ativo, propriamente histórico, destacando a 

reprodução do sistema, a troca de produto mais-valia, e a centralização no capital 

mais forte, inovador e lucrativo. 

O capitalismo decorrendo na globalização interferiu não somente no sistema 

financeiro, social de classes, mas também nos indivíduos no ambiente do trabalho, 

impregnando valores e ideias coletivas, extinguindo, quase em sua totalidade 

princípios individuais, ressaltando a ideia da necessidade de produtividade excessiva, 

metas impostas e padrões extenuantes.  

Realmente, como diz Antunes (1999) apud Setti (2003) o capitalismo afetou o 

trabalhador nas ideias, na parcialidade, incutindo padrões, para fragmentar 

convicções individualistas, para diluir a repressão quanto ao sistema capitalista, 

perdendo, cada dia mais, sua única ferramenta contra o processo, a capacidade de 

organização e luta para reivindicar seus valores perdidos. 

A relação entre o capitalismo e o trabalho é intermediada pela necessidade 

de lucro e pelo mercado. Os investidores, minoria na sociedade, pagam aos 

trabalhadores antecipadamente, visando à obtenção dos lucros com a venda das 

mercadorias, o lucro depende da diferença entre o valor pago aos trabalhadores e a 

venda dos produtos e serviços, diante disso, observa-se a relação da exploração do 

trabalho por meio dos patrões, destacando a necessidade da produtividade excessiva 

para a obtenção de mais ganhos e o enriquecimento dessa classe na sociedade.  

Antunes (2006) cita a dinâmica de acumulação feita no sistema capitalista, 

perante a base de exploração do trabalho com características como salários baixos, 

ritmos de produções intensificados, jornadas de trabalhos intensivas, dentro das horas 

trabalhadas, objetivando uma taxa de lucro intensa, para Wood (2003) o capitalismo 

não é focado para suprir as necessidades humanas. 
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Atualmente, observa-se que a ideia vendida pela globalização e por 

subsequente o capitalismo, é pautada na mágica do global, como solução de todos os 

problemas sociais, diferindo do que acontece na prática. Na realidade o sistema do 

capital visa à necessidade do lucro, passando por cima das necessidades individuais 

e pessoais dos seres humanos, depreciando suas características, encontrando 

brechas para trabalhos extenuantes, impondo padrões, metas, objetivos altíssimos, 

por salários não compensadores, gerando pressões, resultando em insatisfações e 

adoecimentos.  

O sistema do capital moveu-se ininteligivelmente para a globalização, devido 

a suas características compatíveis, entretanto, ele não pode ser considerado um 

sistema totalmente abrangente, pois não é completamente realizado. É por essa 

razão, que sua expansão continua plena, passando por cima de todos os preceitos, e 

continuará a fazê-lo enquanto o sistema perdurar.  

A globalização opera em distintas esferas sociais econômicas, políticas, 

ambientais, culturais, tendo como parâmetro a hierarquia de classes, Kumar (1997) 

enfatiza a inconstância e desigualdade presente nesta, a qual gerou desproporções 

de riqueza e poder, que traz consequências desastrosas para a sociedade e o meio 

ambiente. 

Perante da história das sociedades verificam-se as constantes mudanças 

ocasionadas no decorrer do tempo e da modernização da sociedade e a importância 

dessas mudanças para os indivíduos, porém é necessário salientar a alienação 

acarretada pelo consumo diante da sociedade pós-moderna e os aspectos negativos 

nos seres humanos, de modo a garantir a reflexão positiva destes perante a sociedade 

e o sistema financeiro. 

 

2.2 As Mudanças nas Relações de Trabalho e o desenvolvimento de um 
Processo de Alienação do Trabalhador bem como o estabelecimento de uma 
Violação Simbólica contra o mesmo  

 

Diante das sociedades capitalistas e da globalização, diversos pensadores e 

sociólogos, buscaram responder aos problemas que se desenvolveram na sociedade 

como um todo, entre eles se destaca Karl Marx. 
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Marx em sua teoria defende que os problemas sociais são materiais, 

palpáveis, os bens de consumo determinam o lugar social, interferindo nas relações. 

Para ele, o materialismo transformou a história da sociedade, o autor é contra o 

capitalismo e a luta de poderes, conceitua a ideia de uma sociedade sem classes, a 

qual as pessoas têm direitos e benefícios igualitários, assim ainda, que o homem 

enriquece com o trabalho do outro, onde visualiza a exploração de classes em todos 

os momentos históricos, defendendo a ideologia socialista para a solução dos 

problemas contextuais (MAIA, 2005). 

Chagas (2002) cita Marx ao dizer que o indivíduo é um ser social com 

consciência, que ultrapassa as condições genéticas ao receber interferência da 

sociedade, através da produção do seu trabalho é vítima e ao mesmo tempo 

transforma a sociedade a qual está inserido. 

O autor ainda cita que “o indivíduo é o ser social. A manifestação de sua vida, 

realizada conjuntamente com outros homens, é, portanto, uma expressão e uma 

confirmação da vida social” (CHAGAS, 2002, p 23). 

Na ideologia de Marx o homem não é produto da sociedade exclusivamente, 

é um ser natural, pensante e com sentimentos, dotado de consciência e liberdade, 

para usufruir dos bens do seu trabalho.   

 Chagas (2002) destaca que no âmbito do sistema capitalista, cuja sociedade 

privada detêm o poder e as produções de lucro, o trabalho produz um sentimento de 

insatisfação pessoal no indivíduo.  

Pela concepção de Marx, citada por Moreira e Chaves (2002) o homem é 

submetido socialmente a escolhas impostas, transformando o indivíduo em 

mercadoria, a alienação do homem para adquirir produtos de consumo é imensurável, 

seu trabalho é transformado em objeto pelo sistema, não apenas o trabalho, a vida 

humana, os gostos, costumes são todos submetidos a sociedade capitalista.  

Nesta ótica capitalista o ser humano é visto como mercadoria, na perspectiva 

de Marx apud Maia (2005) o dinheiro determina o valor deste na sociedade, na qual, 

tudo se compra, se vende, tudo tem um valor determinado para a manutenção das 

distinções das classes. 

Dialogando com a ideia da luta de classes de Marx, Bourdieu (1983), crítico 

das desigualdades sociais, defende a teoria de que, além da interferência que o 
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contexto e a hierarquia material produzem na sociedade, o simbólico detém grande 

influência. Para ele o conceito de material e simbólico são interdependentes, onde o 

material, o dinheiro e o simbólico, o status, distinguem os indivíduos.  

Bourdieu (1983) apud Gambaro (2001) destaca que é necessário 

compreender os sistemas de classificação social, desde os bens materiais 

consumidos, até os lugares, as comidas, os hábitos e culturas que se diferenciam, a 

hierarquia do bom gosto é enraizada na sociedade.  

Gambaro (2001) destaca Bourdieu e sua definição de habitus, o autor 

conceitua que o consumo é determinado pela classe que o homem está inserido, o 

habitus define o estilo de vida, os objetos que devem ser consumidos, as escolhas e 

os padrões vivenciados, determinando as classes que o indivíduo deve pertencer, 

dividindo simbolicamente as relações. 

Já para Bauman apud Gambaro, (2001) a imposição de adquirir bens 

materiais é tão contundente que as pessoas procuram modos de satisfazer a liquidez 

pessoal, relacionando com Marx, o qual conceitua que o dinheiro predomina na vida 

das pessoas, que trabalham para se manter no sistema.  

Dentre as distinções de classes, Bauman apud Gambaro, (2001) usa o termo 

modernidade líquida. O conceituado teórico refere-se as sociedades do mundo 

contemporâneo como tempos líquidos, com relações instáveis, este afirma que a 

sociedade demonstra dificuldades em se relacionar para o bem comum, a 

globalização e o mundo virtual interferem nas relações pessoais, indivíduos são 

tratados como objetos descartáveis, a partir do momento que não favorecer mais os 

interesses de semelhantes.  

Gambaro (2001, p.30) ao estudar Bauman conclui:  

 

Nada no mundo se destina a permanecer, muito menos para sempre 
nada é necessário de fato, nada é insubstituível, tudo deixa a linha de 
produção com um prazo de validade afixado à modernidade líquida é 
uma civilização do excesso, da superfluidade, do refugo e da sua 
remoção. 

 

A modernidade, o consumo desenfreado, norteiam a ideia de substituição. 

Nada no mundo é insubstituível, objetos, materiais, até mesmo pessoas, as relações 

estão rasas, a desvalorização das pessoas e a supervalorização do dinheiro, leva-nos 
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a entender a preocupação de diversos autores, a vida está dando lugar aos 

apetrechos.  

Bauman, apud Gambaro (2001, p.40) salienta que vivemos na era da validade 

destacando que, 

O ritmo vertiginoso da mudança desvaloriza tudo o que possa ser 
desejável e desejado hoje, assinalando-o desde o início como o lixo 
de amanhã, enquanto o medo do próprio desgaste que emerge da 
experiência existencial do ritmo estonteante da mudança instiga os 
desejos a serem mais ávidos, e a mudança, mais rapidamente 
desejada.  
 

 Marx apud Maia (2005) destaca que as pessoas vendem seu trabalho, 

energias, para acompanhar a validação dos materiais, entretanto, no capitalismo, o 

consumo é desenfreado, é inútil lutar contra o sistema. 

Em concordância, os três autores, Bourdieu, Bauman e Marx, criticam o 

sistema de consumo, como preenchimento de vazios nas pessoas, analisam com 

criticidade o papel que a sociedade exerce em cima das relações escassas que o 

capitalismo historicamente construiu, levando a insatisfação pessoal, cobranças a 

todo momento e, consequentemente, o adoecimento das pessoas. 

 
2.2.1 A Busca pela compreensão do Conceito de Violência  

 

Podemos mencionar que o homem ao longo da história sempre foi identificado 

como ser violento. Na antiguidade ele utilizava da violência para sobreviver, na 

contemporaneidade a pratica como forma cultural, reproduzindo a sociedade em que 

ele está inserido, ou seja, se a sociedade é constantemente violenta, refletirá nas 

ações do homem.  

Para Oliveira e Nunes (2008) a violência é um fenômeno polissêmico e 

multicausal apresentando diversas modalidades e níveis, o que resulta em dificuldade 

para elaboração de uma definição de forma única, a qual abrange como um todo as 

variadas formas, esse fenômeno tem relação com processos sociais firmados em uma 

estrutura desigual e injusta. 

Segundo Dadoun (1998) apud Rosa e Brito (2009) a palavra violência liga-se 

a aspectos relacionados com força, energia, dominação, em sua própria origem, a 

palavra remete um determinado teor de intensidade, desse modo violência pode ser 
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relacionada a um movimento de impulso, cujos atos são brutais de formas físicas ou 

psicológicas. 

A representação de brutalidade na palavra violência tende a reduzir a um ato 

de agressão física e individual, entretanto observa-se no contexto que a violência, é 

praticada tanto de maneira individual ou coletiva, física e simbólica, verbal ou por meio 

de atos similares.  

Para caracterizar a violência deve-se observar o contexto e o julgamento a 

partir do ponto de vista de quem está por fora do ato. Para Campos (2004) apud 

Oliveira e Nunes (2008) a violência é um acontecimento danoso, caracterizado como 

dolo, porém, é evitável, não traz benefício para nenhuma das partes a longo e curto 

prazo.  

Odalia (1991) apud Oliveira e Nunes (2008) destaca que a violência não traz 

consigo uma identificação, apresentada como natural diante da sociedade, inserida 

na rotina, na ordem das coisas, nessa perspectiva cita um exemplo, o qual coloca a 

desigualdade social entre os homens, como uma violência.  

Violência é entendida como uma forma de privação, Araújo (2004) cita Odalia 

(1996) da qual definiu que privar significa tirar, destruir, destituir alguém de alguma 

coisa, despojando os direitos como cidadãos.  

Violência simbólica é definida por Bourdieu (2003) apud Oliveira e Nunes 

(2008) como violência suave, invisível às vítimas, exercida pela comunicação social, 

tendo como lógica a dominação, um estilo de vida, maneira de pensar, falar ou agir.  

Bourdieu (2003) ao falar da violência simbólica, faz referência à mecanismos 

de dominação e exclusão social, invisíveis na sociedade, que são usados por 

indivíduos, instituições e grupos, para praticar atos violentos, sem praticar agressões. 

A violência simbólica, diferentemente da violência física, é difícil de ser 

identificada. Passa despercebida, não revelando a real violência e consequência de 

seus atos. Estando presente no cotidiano do homem contemporâneo, tornando as 

pessoas desprovidas de sentimentos bons, de solidariedade com o próximo.  

Esse tipo de violência, simbólica, é instituída e presente no dia a dia da 

sociedade, de forma invisível, mas constante, sendo aceita e adaptada pelos 

indivíduos de maneiras distintas, sem ter a percepção de estar praticando. 
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A violência presente no cotidiano não se encontra apenas em um grupo 

específico, é facilmente identificada nas ruas, escolas, parques, famílias, favelas, 

escritórios, enfim em todos os âmbitos que cercam os indivíduos, atingindo dos mais 

ricos aos mais pobres, do universitário ao analfabeto, levando-nos a refletir sobre a 

impunidade constante.  

Nesse contexto, buscamos pensar a violência presente nas instituições 

escolares, onde deveria prevalecer a educação, Araújo (2004) ressalta que nas salas 

de aula, mesas são estragadas, cadeiras são quebradas, paredes rabiscadas, portas 

e fechaduras destruídas, os banheiros ficam sem possibilidades de uso, na biblioteca 

livros são roubados, são constantes as brigas entre alunos, professores e funcionários 

são agredidos de todas as formas. Vemos todos os tipos de violência expressos neste 

contexto. 

Assim, a violência simbólica não é somente praticada pelos alunos entre eles, 

para com os professores e funcionários e as estruturas físicas, mas também pode ser 

percebida entre professores com os alunos, com os pais e com outros funcionários, 

observa-se também a violência, por parte do Estado com os estudantes e 

profissionais, através de estruturantes degradantes, que não disponibilizam um local 

apropriado para aprendizagem.  

A violência física, apesar de inadmissível, é fácil de ser identificada. Mas 

identificar a violência simbólica é uma tarefa mais complexa, pois não se percebe 

agressões psicológicas, humilhações, nem tão pouco, constrangimentos, por ser 

realizada de forma sutil, passa despercebida a seriedade desse ato violento.  

Araújo (2004) expõe locais que a violência simbólica pode ser percebida, nas 

pichações de muros e paredes, nos bancos quebrados de praças públicas, nos lixos 

jogados nas ruas, na poluição do ar, poluição sonora, poluição visual, a violência 

simbólica é identificada nas paisagens urbanas.  

Observa-se que a violência simbólica ocorre porque as pessoas são tão 

contaminadas pela mídia e pelo capitalismo, que se tornam pessoas frias, desprovidas 

de sentimentos, indiferentes em relação a outras pessoas, incapazes de serem 

afetadas pelos sentimentos de seus semelhantes.  

É percebida a violência simbólica no ambiente de trabalho quando os 

trabalhadores são distinguidos e tratados de formas diferentes, seja pela cor da pele, 
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escolaridade, pela ausência de qualificações profissionais, ou até mesmo por um 

status vinculado à categoria profissional.  

As causas e razões da violência vão além do momento do ato, pela ótica 

estrutural, entendemos que a impunidade da sociedade, favorece tais atos, o contexto 

ao qual, o indivíduo está inserido influencia, em partes, nas tomadas de decisões. 

Segundo Rosa e Brito (2009) o indivíduo sujeito à violência simbólica pode 

assumir dois tipos de comportamentos, o primeiro é de aceitação, no qual a vítima se 

submete, adaptando-se a tal situação que o campo lhe impõe, o segundo 

comportamento possível é o de negar tais atos, resistindo e formando protestos 

formais ou informais, que promovam mudanças em relação à violência. 

A violência simbólica é parte importante da constituição das relações onde 

consiste hierarquia, na família, na escola ou nas sociedades, de um modo amplo, por 

outro lado a proibição da violência, não significa a eliminação completa das relações, 

até mesmo porque é culturalmente característica da sociedade. 

Para entender o termo violência simbólica é necessário considerar que é um 

fenômeno complexo e de múltiplas facetas, como afirma Abramovay (2005) sua 

conceituação deve ser ampla, nas escolas, por exemplo, além das ofensas, palavras 

degradantes, vemos a violência simbólica nos conjuntos de restrições que impedem 

que os indivíduos façam uso de seus direitos de individualidade e expressão. 

Essa violência escolar não visível atinge não somente os alunos, mas também 

os profissionais da educação, acarretando, muitas vezes depressão, falta de 

motivação e vontade, e em doenças, como a Síndrome de Burnout. Portanto é um 

ciclo, a instituição pratica contra os alunos e profissionais, os alunos, pais e dirigentes, 

com os docentes, que acabam adoecendo e prejudicando o sistema de ensino.  

Não poder ter um ambiente com características favoráveis, leva os 

professores a se sentirem prejudicados diante da instituição. Para Cardoso (2009) um 

profissional da educação, vítima de violências, tende a transmitir os maus tratos 

sofridos para com seus alunos, interferindo em seu processo de ensino, além disso, 

para a autora, são geradas outras consequências como a abstenção do trabalho e 

abandono da profissão. 

Diante das perspectivas, pode-se considerar que o profissional da educação 

se sente vitimado, e da mesma forma responsabilizado pela problemática da violência, 
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o que resulta em perspectivas negativas de trabalho e, consequentemente, o 

desenvolvimento da Síndrome de Burnout. 

Cabe refletir que a violência não é um incidente inevitável e nem dependente 

de circunstâncias, mas somente terá fim ou diminuirá os padrões, quando os homens 

assumirem suas diferenças e a solidariedade, o amor e o respeito ao próximo 

estiverem presentes.  

 
2.3 A Profissão Docente e a LDB: uma Análise Crítica   
 

No Brasil, Severino (2007) faz referência à lentidão do desenvolvimento da 

educação, nos primeiros séculos, comparado à outras sociedades ocidentais, em 

nosso país a educação foi regulamentada sob uma concepção cristã, não deixando 

de ser resultante de conjunturas históricas do contexto social local.   

Destacando a religiosidade, percebemos esta tem influência na educação 

brasileira desde o princípio. No período da colonização a educação nacional surge 

com o trabalho dos jesuítas, período que corresponde de 1549 a 1759, impregnadas 

pelo catolicismo, empregava conceitos e valores cristãos, interferindo no crescimento 

social e cultural do país.  

Durante esse período extenso de colônia e império, na perspectiva citada no 

estudo de Severino (2007), o objetivo do sistema educacional vigente na época era a 

proposta evangelizadora, não podendo construir noções de ética, fazer referência a 

políticas, nem tornar pessoas pensantes e democraticamente idealizadoras de 

perspectivas distintas à religiosidade. 

Nessa perspectiva, o sistema educacional contribuiu para a distinção de 

classes, a elevação de condições econômicas-sociais, marcadas pela detenção de 

poder pela minoria, a alienação nas situações de trabalho, na política e na escolha de 

vivencias.  

Aos poucos, com a expansão da vida em sociedade e o sistema econômico 

se expandindo pelo mundo, a ideologia catolicista foi perdendo espaço para a 

propagação do capitalismo. Severino (2007) ressalta que, apesar da sociedade 

brasileira manter traços demasiados de sua fase escravista, se introduziu ao modelo 
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de produção capitalista, marcando novos conceitos nas pessoas, modificando 

ideologias e a vida em sociedade. 

Consequentemente, essa modernização na economia e na cultura do país, 

interferiu no modelo de escola religiosa, sendo substituída por uma ideologia laica, o 

papel da educação foi extremamente valorizado. 

Entretanto, a educação não se tornou acessível a toda população como 

pretendia a ideologia propagada, as camadas dominantes continuaram com a 

detenção do poder, enquanto as menos privilegiadas, foram obrigadas a trabalhar por 

horas a fim, nas indústrias e se sujeitaram aos novos modelos de sociedade, 

mantendo a desigualdade social, que prossegue até os dias atuais. 

Em 1827, o governo aprovou o projeto que organizava o ensino público no 

Brasil pela primeira vez. Sobre esse projeto Garcia (2009) destaca: “a tentativa de 

organização do ensino revelava uma tendência à evolução, pois mostrava que a 

consciência nacional começava a se preocupar com o problema e a influir no espírito” 

(GARCIA, 2009, p.41). 

Em seguida, em 1834, ocorreu a descentralização do ensino ficando sob 

responsabilidade do governo garantir o ensino superior e para províncias ficou 

delegado, o ensino primário e o secundário (GARCIA, 2009). 

Nesse período a sociedade, como ressalta Garcia (2009) começou a 

demonstrar o interesse por um ensino que visasse formar trabalhadores para as 

indústrias, que cresciam em grande parte do país. 

Após a Proclamação da República em 1889, mudanças são percebidas na 

concepção de ensino. No ano de 1910 o ensino profissional teve um impulso elevado, 

Garcia (2009) destaca que foram criadas escolas em todas as capitais do país, 

entretanto as situações nas instituições apresentavam precariedade de estruturas 

físicas e má formação de professores que ministravam nas mesmas. 

Um grande marco para a educação brasileira ocorreu em 1930 com a criação 

do Ministério da Educação (MEC). 

 

Quando pensamos na institucionalização de uma política pública 
educacional com objetivos claros e definidos na construção de uma 
educação de âmbito global, pensando não somente em uma educação 
elitista, no Brasil, devemos considerar a criação do MEC (Ministério da 
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Educação), em meados da década de 1930, como ponto chave para 
pensar em uma educação pública nacional. A criação do Ministério da 
Educação (MEC) vai estabelecer debates em todos os âmbitos 
educacionais segundo as demandas do Estado Republicano em vias 
liberais (BOLONHEZI, 2017, p.42). 

 

Em 1964 se instaurou no Brasil o regime militar, Severino (2007) destaca que 

a política educacional passou por mudanças e a educação, neste momento, era 

voltada para a área técnica com o objetivo unicamente de desenvolvimento 

tecnológico, visando à preparação de mão-de-obra técnica e de qualidade, 

caracterizados por cidadãos harmônicos, políticos e sociais.  

Nesta época, o ensino era caracterizado pela tecnicidade, sem envolvimento 

político crítico, estabelecendo produtividade, baixo custo, mão-de-obra em demanda, 

não se esquecendo da disciplina rígida, para atender as necessidades econômicas do 

sistema, o autoritarismo tem fim após 25 anos de tecnicismo e repressão violenta 

(SEVERINO, 2007). 

O sistema autoritário e de repressão, foi perdendo espaço para a 

manifestação capitalista, e quanto mais o capitalismo avançou no país, mais o poder 

e a riqueza se concentravam nas mãos de minorias, a expansão da escola passou a 

ser insuficiente diante do crescimento da população, não atendia a todos. Xavier 

(2005) apud Severino (2007) relata que a escola não transforma nem modifica a 

sociedade, ela apenas fixa as transformações quando utilizadas de maneira coerente. 

A educação passa por reformas na década de 1990, Oliveira (2004) cita que 

essas reformas foram feitas visando à igualdade social, implicando em 

transformações na organização da educação pública, visando à formação de 

trabalhadores. 

A expansão da educação realizada através dessas reformas sobrepesa em 

grande medida os professores, reestruturando o papel do trabalho docente e das 

escolas, tendo como critério maior responsabilidade e dedicação dos docentes e 

maiores demandas de envolvimento da comunidade.  

Da mesma maneira em que teve resultados positivos ao acesso à educação, 

trouxe a massificação do ensino, Oliveira (2004) entende por massificação os 

processos que padronizam os procedimentos e meios de ensino, a organização do 

trabalho, a padronização das avaliações, entre outros.  
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Diante disso, percebemos que as reformas nos anos de 1990 não somente 

regulamentam as políticas educacionais, mas também, trazem consequências para 

as instituições escolares e todos os envolvidos nelas. Oliveira (2004) ressalta a 

reestruturação do trabalho do professor, este não é definido apenas como atividade 

realizada em sala de aula, designa novas funções, no que se refere ao planejamento, 

criação e realização de projetos, a análise de currículo e elaboração de avaliação.  

Nessa perspectiva, verifica-se que o ambiente escolar assume claramente a 

regra capitalista. Rocha e Fernandes (2007) destacam as demandas decorrentes no 

processo de formação desde crianças até jovens e adultos, exigindo mudanças por 

meio da categoria de professores, em virtude do intenso ritmo exigido pelo trabalho. 

Tradicionalmente eram atribuídos a esses profissionais o papel de ensinar os 

conteúdos referentes às disciplinas, entretanto, foram lhes depositados funções que 

extrapolam sua formação profissional, o que culmina em um processo gradativo de 

adoecimento. 

O atual sistema de ensino brasileiro é resultante de mudanças no processo 

de reforma do Estado, Dourado (2005) destaca a promulgação da Constituição 

Federativa do Brasil, em 1988, aprovação da LDB, em 1996 (lei 9394/96) e a 

aprovação do Plano Nacional de Educação (PNE) em 2001.  

A educação leva a atribuição de possibilidade de mobilidade social, tendo 

como dever diminuir as diferenças sociais e econômicas, Polinial (2014) destaca que 

a partir da década de 1990, após a publicação da LDB o trabalho do professor tem 

sido sobrecarregado, enfatizando que este trabalha em tempo integral, incluindo em 

demasiado os momentos de folga, descanso e lazer. 

A partir das mudanças na organização do trabalho do professor no Brasil, 

novas exigências foram instauradas, modificando assim, o modelo de trabalho do 

docente. Gasparin, Barreto e Assunção (2006) citam as competências requeridas que 

criam uma sobrecarga no trabalho, como elevada quantidade de atividades, 

precariedade das condições das instituições de ensino, mas também focam na 

diversidade existente na sala de aula, resultante do contexto social.  

Acrescentando às problemáticas ressaltadas, destaca-se também a 

burocracia institucional a qual o profissional precisa lidar, a falta de autonomia, de 

materiais e suportes adequados necessários, as relações diversificadas com 
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familiares e a comunidade escolar, e, principalmente, a baixa remuneração e a falta 

de assistência psicológica. 

A sociedade espera da escola e do professor mais do que os mesmos podem 

produzir, Fanfani (2007) apud Tartuce, Nunes e Almeida (2010) explica que existe 

uma diferenciação entre a imagem do docente e a realidade a qual está inserido. No 

cotidiano escolar o professor se depara com situações que vão além de ensinar, 

defronta-se com problemas pessoais, indisciplina, violência, falta de interesse por 

parte dos alunos e dos pais, falta de infraestrutura adequada, salas lotadas, falta de 

reconhecimento e desvalorização.  

A desvalorização do professor na perspectiva de Rodrigues (2002) apud 

Oliveira (2004) é assentada no que podemos nomear como perda ou transferência de 

conhecimentos dos profissionais, para a comunidade em geral, ou seja, a 

desqualificação do profissional diante da perspectiva que seu trabalho não é 

importante, interferindo na relação educação e sociedade. 

Vedovato e Monteiro (2007, p.53) frisam que:  

 

Aliada ao desgaste mental da carreira do professor, ainda persiste a falta 
de reconhecimento da sociedade e a não valorização deste profissional, 
pois infelizmente, ocorreu uma deterioração das condições da formação e 
da prática profissional do professorado no Brasil, hoje tão desvalorizado no 
próprio universo acadêmico, na mídia e na sociedade em geral.  

 

A docência é uma profissão que vem perdendo prestígio com o passar do 

tempo. Na perspectiva de Carlotto (2002) apud Carneiro (2010) o acúmulo de tarefas 

é exorbitante, sem o merecido reconhecimento. É um indivíduo, o qual tem diversas 

responsabilidades, com os alunos, pais, diretores e Estado. 

Noronha (2001) apud Oliveira (2004) destaca que o professor tem de 

responder a diversas exigências, as quais ultrapassam sua formação, se veem em 

situações que desempenham funções de assistente social, enfermeiro, psicólogo, 

conselheiro, os que implicam em sentimentos de desvalorização, baixa autoestima, 

constatam que ensinar não é o mais importante diante da sociedade.  

Segundo Gasparin (2005) apud Carneiro (2010) a Organização Internacional 

do Trabalho reconhece a centralidade do trabalho do docente diante da sociedade, 

uma vez que estes são responsáveis pela formação dos cidadãos, o trabalho do 
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professor ultrapassa os limites da sala de aula, tendo como missão mediar o contato 

entre a escola e a comunidade.  

Carneiro (2010, p.51) destaca que:  

 

Na atualidade, o papel do professor extrapolou a mediação do 
processo de conhecimento do aluno, o que era comumente esperado. 
Ampliou-se a missão do profissional para além da sala de aula, a fim 
de garantir uma articulação entre a escola e a comunidade. O 
professor, além de ensinar, deve participar da gestão e do 
planejamento escolares, o que significa uma dedicação mais ampla, a 
qual se estende às famílias e à comunidade.  

 

Em concordância Jesus (2004) apud Tartuce, Nunes e Almeida (2010) 

salienta que a imagem do professor diante da sociedade mudou devido à alteração 

do papel tradicional, ou seja, pais e alunos não veem mais o professor como detentor 

de conhecimento, e não reconhecem a escola como um meio de melhoria econômica 

e social.  

Observa-se que a escola tradicional, autoritária sofreu modificações, o que 

não quer dizer que atualmente ela é democrática, que segue padrões coletivos 

pautados no respeito e participação igualitária de todos os sujeitos inseridos na 

comunidade escolar. Oliveira (2004) valoriza a questão da autonomia, participação e 

democratização pública, diante dessas mudanças no trabalho, entretanto, a autora 

destaca que a reestruturação na organização sem adequação e qualificação 

necessárias, implicou em processos de precarização do trabalho do professor.  

As mudanças pedagógicas e sociais exigem dos trabalhadores diferentes 

requisitos, os docentes se sentem obrigados a responder a estas exigências 

organizacionais, expressando assim, sensação de insegurança e desamparo diante 

do trabalho que lhe é designado. 

Oliveira (2004) apud Carneiro (2010) reforça que faz parte de condições de 

trabalho adequadas salas de aulas amplas, iluminadas, mobiliadas, arejadas e 

confortáveis, infraestrutura, local apropriado para descanso e realização de tarefas 

dos docentes, material didático e pedagógico de apoio e recursos em funcionamento.   

A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de n. 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, em seu Artigo 67, estabelece as condições de trabalho para os 

profissionais da educação:  
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Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais da 
educação, assegurando-lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos 
planos de carreira do magistério público: 
I - ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos; 
II - aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com 
licenciamento periódico remunerado para esse fim; 
III - piso salarial profissional; 
IV - progressão funcional baseada na titulação ou habilitação, e na 
avaliação do desempenho; 
V - período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído 
na carga de trabalho; 
VI - condições adequadas de trabalho (BRASIL, 1996). 
 

Entretanto, no contexto observa-se a inconstância de condições para 

realização do trabalho por meio dos docentes, e a cobrança cada vez mais 

intensificada por resultados, independente das conjunturas que estes são submetidos. 

O exercício do profissional da educação está em constante transformação e 

aumento de exigências. Benevides-Pereira et al (2007) destacam que este profissional 

necessita estar em frequentes atualizações, além de se deparar com a indisciplina dos 

alunos, a desmotivação, se esforçando para lidar com os problemas sociais, além das 

exigências por parte dos superiores e pais.  

De acordo com Kokay (2002) apud Silva (2006), o profissional da educação 

encontra-se em dois extremos distintos, o primeiro apresenta-se na concepção de 

divindade, e em contraposto, depara-se com o descaso com que é visto pelo conjunto 

social e com a desvalorização do governo na educação.   

No contexto, constata-se que houve épocas que a profissão docente era 

considerada uma vocação, o professor era quase um herói diante a sociedade, era 

nítido o orgulho e o prestígio os quais eram reconhecidos, gozando de ampla 

veneração social.  

Diante dessa concepção, podemos entender a ótica da sociedade perante o 

professor, grande maioria, acredita que estes não devem cobrar melhores condições 

de trabalho, salários condizentes, planos de carreira, pois, se doam, trabalham porque 

gostam, não precisam reivindicar somente se doar para fazer um mundo melhor.  

Entretanto, o docente é acima de tudo um profissional, o qual investiu tempo, dinheiro, 

paciência, esforços e recursos para chegar à sala de aula. 
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É de extrema relevância analisar a concepção do professor perante a 

sociedade, visto que em geral, é mal remunerado e desprestigiado, desencadeando. 

Diante da insatisfação, percebemos que a docência não é de fato uma profissão com 

facilidades, a qual exige formação e envolvimento pessoal.  

Polonial (2014) cita que o campo educacional teve um aumento relevante no 

Brasil na década de 1990, relacionado a este contexto educacional, foi aprovada a Lei 

de nº 9.394, de 1996, definindo as de diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

atribuindo as seguintes delegações aos professores: 

 

Art. 13. Os docentes incumbir-se-ão de:  
I - participar da elaboração da proposta pedagógica do 

estabelecimento de ensino; II - elaborar e cumprir plano de trabalho, 

segundo a proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; III - 

zelar pela aprendizagem dos alunos; IV - estabelecer estratégias de 

recuperação para os alunos de menor rendimento; V - ministrar os dias 

letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar integralmente 

dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 

desenvolvimento profissional; VI - colaborar com as atividades de 

articulação da escola com as famílias e a comunidade. (BRASIL, 2008 

apud POLONIAL, 2014, p.119). 

 

O mesmo autor citado destaca a precarização do trabalho docente: 

 

A precarização do trabalho docente é definida articulando-se às novas 

formas de trabalho, cada vez mais desregulamentadas, tendo como 

principais características a redução de salários, diminuição dos 

direitos trabalhistas, intensificação da jornada de trabalho, entre outras 

formas de exploração. Ela pode ser observada até mesmo nas 

grandes universidades públicas, onde proliferam as contratações 

temporárias de professores, pagos por hora aula ministrados em turma 

de graduação (POLONIAL, 2014, p.94). 

 
 

Com os fatores relacionados, podemos analisar a situação atual do professor, 

quanto à intensificação do trabalho, as condições em que este é submetido, 

interferindo tanto em seu profissionalismo quanto em sua saúde.   

Apesar do destaque dado ao esforço por parte do docente, o ponto de vista 

salarial emerge a realidade deste, o salário deve ser de ótica compensatória, a 

realidade é crítica, pois os professores são mal remunerados se comparados com 
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outras profissões que exigem graduação, ou seja, são cobrados constantemente, 

porém não recebem devolutiva satisfatória por esse trabalho. 

Equivocadamente é delegada à educação a solução de problemas sociais e 

econômicos, atribuindo ao professor mais uma responsabilidade, uma carga em 

demasiado, a educação se tornou a grande responsável por todos os problemas 

sociais, e isto de fato gera consequências sobre seu trabalho e sua saúde.  

Carneiro (2010, p.45) defende a importância do trabalho docente e a 

relevância de mudar a visão da sociedade: 

 

Trabalho, educação, saúde. Trata-se de um trinômio que fundamenta 

a construção e desenvolvimento de uma sociedade e de uma nação, 

enfatizada geralmente, nos projetos de governo e nos discursos 

políticos, mas nem sempre bem cuidados. As escolas são centros de 

produção e difusão do conhecimento, que fundamenta a formação 

profissional e pessoal dos futuros trabalhadores, e, por conseguinte, o 

desenvolvimento da organização social.  

 

A valorização do trabalhador na sociedade deve ser feita de maneira recíproca 

independente da profissão exercida, a importância do ser humano carece ser 

reconhecida, além do cargo ocupado, no que se trata da educação a valorização dos 

diversos profissionais da área, é garantida na Constituição Federal vigente. Bento; 

Padilha (2008) destacam artigo 206, inciso V: 

 

[...] O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: [...] 
V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na 
forma da lei, planos de carreira, com ingresso exclusivamente por 
concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas; [...] 
(BRASIL, 2008 apud BENTO; PADILHA, 2008, p.14). 

 

Apesar de reconhecida a importância do professor no contexto social, a 

indispensável necessidade de condições de trabalho favoráveis e uma remuneração 

condizente, a realidade tem se mostrada distinta a esses fatores, a precariedade e a 

desqualificação as quais o professor é submetido influenciam em seu papel como 

educador e influenciador presente no grupo social. 

O desrespeito aos direitos trabalhistas básicos do professor, a desvalorização, 

a personificação são, infelizmente, situações vistas e presenciadas diariamente, essas 
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são inclusive, indicadas como fatores influentes para a ineficiência vigente no ensino 

brasileiro e o consequente adoecimento do profissional de educação. 

 
2.3.1 A Docência e a Violência   
 

Ao analisarmos a história, nota-se que o aumento do interesse sobre a 

temática violência na escola se origina no contexto da nova democratização. Andrade 

(2007) mostra que nos anos de 1990 a violência passa a ser vista nos ambientes 

internos, nos grupos de alunos. 

 Segundo Costa (1999) apud Santos (2014) violência varia de acordo com o 

ambiente cultural, social e histórico, a qual é pertencente, portanto, para o autor não 

há possibilidade de definir, visto que é um conceito que abrange uma diversidade de 

concepções. É de extrema importância o estudo sobre a violência, a qual está 

presente na sociedade, afetando a todos, independentemente de classe social, cor, 

raça ou sexo, a violência reflete negativamente os mais diversos âmbitos sociais. 

No ambiente escolar não se diferencia, esta causa mal-estar e diversos 

problemas desencadeados a partir dela, repercutindo diretamente na saúde física e 

mental dos professores, afetando seu trabalho e sua qualidade de vida, prejudicando 

a todos os envolvidos, pois a escola é um local que promove o saber, o respeito e a 

moral. 

A violência escolar não deve ser vista de forma isolada, segundo Guimarães 

(1998) apud Camillo (2006) a violência escolar reflete a violência presente na 

sociedade, miséria, exclusão, pobreza, desigualdade, autoritarismo, não podendo 

considerar apenas questões sociais e de Estado, o fenômeno da violência apresenta 

uma ótica cultural. 

Em cada situação social a violência tem um significado próprio e distinto, 

Laterman (2000) apud Checa (2011) destaca que os modos de vida de cada 

sociedade são variantes determinantes para a expressão da violência, não cabendo 

um único conceito, visto que é o reflexo dos diferentes contextos sociais.  

Na perspectiva de Winnicott (1995) apud Andrade (2007) a violência é 

resultante da sociedade, a qual não proporciona segurança e bem-estar, para o autor 

ela é praticada como um esforço para fixar a identidade, já que o praticante da 
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violência sente-se distinto do ambiente que o cerca, nessa ótica ela deve ser 

entendida como um pedido a cuidados, subentendendo os comportamentos. 

 Pacievitch, Girelli e Eyng (2009) apresentam a violência nas escolas como 

um obstáculo relevante para a melhoria da qualidade da educação no país, uma 

educação que garanta ao aluno uma aprendizagem capaz de proporcionar a cada 

indivíduo condições de melhoria de vida pessoal e social. 

A escola é socialmente conhecida como a que promove culturalmente a paz 

e o respeito, entretanto, Charlot (2002) apud Santos (2014) destaca que a mesma se 

depara com atos violentos, os membros pertencentes à comunidade escolar vivem 

atormentados, sem que seja possível educar, gerando o acréscimo da angústia no 

âmbito social.   

Kozelski (2014, p.33) destaca: 

 

Atualmente a violência ameaça não somente os alunos, mas todo o 
pessoal da instituição, com foco nos professores, com quem os alunos 
têm contato frequente e por mais tempo. Inovam seus agressores no 
uso de revolveres e bombas, antes recursos desconhecidos no 
ambiente escolar.   

  

As causas da violência e da incivilidade ou ainda as causas de um sentimento 

de clima de violência na escola, estão muito além dos muros que envolvem a mesma. 

A proposta liberal e seus valores individualistas, a exclusão social, as injustiças 

sociais, a relativização radical dos valores, a falta de perspectivas, as mensagens 

veiculadas na mídia e muitos outros fatores estão na origem das questões das 

violências. 

Sposito (2000) ressalta que a violência no ambiente escolar não é recente, 

visto que sempre existiu, porém tendeu a aumentar gradativamente, levando a 

dúvidas sobre possíveis soluções. 

No quesito violência percebe-se que inexiste vontade política e de todos os 

envolvidos socialmente para resoluções, como coloca Silva (1996) para enfrentar os 

diversos tipos de violência, precisamos entender que o problema da violência, tem 

raízes econômicas, culturais e sociais, que competem aos governos, às famílias, às 

escolas, às empresas e todos os profissionais, aos meios de comunicação, enfim, à 

sociedade em geral.  
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Na modernidade, as mudanças históricas trouxeram problemas que afetam a 

escola e os profissionais nelas inseridos, o perfil dos alunos mudou, novas ideias e 

culturas foram introduzidas, comportamentos extremamente mais agressivos, afetam 

a vivencia do professor dentro e fora de sala.  

Para mudar essa realidade escolar, não são suficientes mudanças nas práticas 

pedagógicas, as mudanças precisam ocorrer além do docente e do diretor das 

instituições de ensino, é necessário repensar a valorização da educação, investindo 

em estrutura física e formação de professores, gestores e funcionários. 

Violentar é desrespeitar outro indivíduo, romper a liberdade e os direitos a ele 

garantidos. A violência invade a privacidade do cidadão, desrespeitando os direitos 

humanos, é todo tipo de ato que fere o outro, fisicamente, psicologicamente ou 

moralmente. Essa violência contextual e processual culmina com o crescente 

adoecimento do profissional de educação e o consequente aparecimento da Síndrome 

de Burnout. 

 

2.4 A Síndrome de Burnout  
 

A Síndrome de Burnout é uma doença característica do trabalho, a qual afeta 

em maior número trabalhadores da área da saúde e da educação, em decorrência de 

estarem envolvidos com pessoas, em relações humanas de afetividade. 

O trabalho ocupa uma parcela de tempo e esforço considerável do indivíduo 

afetando sua vida pessoal, seu convívio em sociedade, e seu tempo para afazeres, 

voltados para o bem-estar, portanto o desgaste é ainda maior quando o trabalho não 

promove certa satisfação.  

Em concordância Silva (2001) apud Carneiro (2010) cita que o trabalho que 

conhecemos, o qual visa à perspectiva do lucro, é especificamente praticado pelo 

homem, funcionando como engajamento de construção e satisfação profissional e 

pessoal, riqueza, sobrevivência, acúmulo de bens materiais, além da troca de serviços 

na sociedade.  

O trabalho sofreu diversas transformações no decorrer das décadas, 

transformações culturais, sociais e políticas, as quais geraram avanços que 

possibilitaram o desenvolvimento da economia, com foco na produtividade Para 
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Carlotto e Gonni (2000) apud Schimtz (2015) o aumento das expectativas do trabalho 

e a cobrança constante por rendimento, geraram mudanças no comportamento e na 

concepção humana diante do trabalho.  

A concepção de trabalho mudou, afetando diretamente o ser humano e suas 

relações sociais, Bezerra e Carvalho (2012) citam que durante a década de 1970, o 

homem começou a construir sua imagem diante a sociedade, relacionado com o meio 

de sobrevivência, o trabalho passou a fazer parte ativamente dos componentes 

vividos, influenciando em suas escolhas pessoais.  

O homem é obrigado por diversas formas a viver em grupo social, por opção 

de sobrevivência, adere a situações cotidianas, as quais conduzem sua maneira de 

se relacionar e as suas próprias ações, portanto, o trabalho não distingue da sua vida 

pessoal, entrelaçando diante da sociedade suas condutas.  

Enfatizando a perspectiva de Codo et al (1993) apud Carneiro (2010) 

compreendemos a necessidade de considerar o trabalho assim que interpretamos o 

homem em sua vida, ou seja, o homem somente existe e se dignifica à medida em 

que produz no meio ambiente, conforme a sociedade impõe, enriquecendo às 

experiências e habilidades, fazendo-o acreditar que realmente é dignificado diante da 

sociedade produtiva capitalista.  

Malasch e Leiter (1999) apud Paganini (2011) explicitam o trabalho como 

penoso, o qual mantém uma rotina voltada para o aumento de produtividade, visando 

o lucro, não tendo em vista o bem-estar do profissional, gerando insegurança e 

ansiedade neste. 

O trabalho diretamente influencia na vida do indivíduo, segundo Carlotto e 

Gobbi (2000) apud Schmitz (2015), as relações de trabalho afetam de maneira 

intensificada o comportamento humano, desenvolvendo insegurança, medo, 

ansiedade, frustrações e expectativas, voltadas para recebimento de recompensas, 

denominadas salários e a manutenção do emprego. 

Bezerra e Carvalho (2012) mencionam que o trabalho traz dependência ao 

homem, o qual não sobrevive sem o mesmo, resultando em morte, não 

necessariamente física, mas psíquica. Nessa perspectiva o trabalho é fundamental na 

vida do sujeito, a satisfação pessoal, a vivência social, as relações de afetividade, 
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despencam para segundo plano, invisivelmente comprometem o bem-estar e a saúde 

física e emocional do trabalhador.  

Dejours (1992) apud Carvalho e Magalhães (2011) afirma que o trabalho tanto 

possibilita realização quanto pode causar problemas, transtornos, até exaustão, 

devido à constância da insatisfação com o mesmo. 

O trabalho traz uma relação de estruturação na vida do homem, Bezerra e 

Carvalho (2012) conceituam-no como fundamental na vida do mesmo, mas para 

ocasionar relações positivas e evitar o estresse e o desgaste que este proporciona, é 

necessário que esse trabalho seja satisfatório, e desenvolva sensação de bem-estar 

pessoal. Um serviço, no qual o trabalhador não encontre sentido, ocasionará um 

inevitável adoecimento.  

Murofuse, Abranches e Napoleão (2005) compreendem o trabalho como ação 

social, a produção no meio ambiente, no qual o homem produz e se reproduz, 

interagindo direta e indiretamente com a natureza, modificando e sendo modificado, 

dentre as inúmeras modificações, citam as consequências desses esforços no 

psicológico humano.  

O contexto organizacional em que o trabalhador está inserido atua sobre o 

pessoal, suas relações, sua saúde de diferentes maneiras. Para Kanaane (1994) apud 

Teles e Pimenta (2009), o trabalho provoca graus diferenciados de motivação e 

satisfação, o desgaste ao qual o indivíduo se submete, desencadeia transtornos, 

variações de humor, depressão, ansiedade, medos, distúrbios e Burnout.  

De fato, o ambiente de trabalho ocasiona, muitas vezes, degradação na saúde 

do trabalhador, sendo responsável pelo adoecimento do indivíduo, Bezerra e Carvalho 

(2012) destacam um estudo da Organização Internacional do Trabalho (OIT), o qual 

revela que em todo o mundo 160 milhões de pessoas sofrem de doenças 

características do trabalho, pelo menos 2,2 milhões de indivíduos morrem por ano em 

decorrência de doenças laborais e acidentes provocados pelas más condições de 

trabalho. 

Assim, é compreensível o interesse em estudar a manifestação do estresse e 

os desenvolvimentos psíquicos em profissionais, afetados pela Síndrome de Burnout, 

permitindo compreender e apontar alguns problemas, tais como insatisfação pessoal 
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e profissional, a produtividade, além de permitir mencionar algumas intervenções 

neste âmbito.  

Jodas e Haddad (2009) consideram o ser humano um duplo funcionamento, 

o corpo e a mente em constante ligação, ressaltando o estresse da vida agitada, citam 

como exemplo que, para se defender dessas perturbações, o sujeito utiliza de defesas 

pessoais, a constância desses atos resulta em doenças psicossociais.  

A Síndrome de Burnout consiste em um dos grandes problemas psicossociais 

relacionados ao trabalho da atualidade, Murofuse, Abranches e Napoleão (2005) 

salientam que a síndrome despertou o interesse da comunidade científica, entidades 

do governo, empresas e sindicatos de todo o mundo, devido às sérias consequências, 

tanto para o indivíduo quanto para a organização a qual está inserido. 

Tomazela (2007) cita que os primeiros estudos sobre a Síndrome de Burnout 

iniciaram na década de 1970, com Freudenberger. Este médico estudava sobre o 

abuso de drogas, eram chamada de Burnouts, gíria da época, significava que a 

pessoa não se importava com mais nada ao seu redor, exceto drogas. Em 1974, 

Freudenberg publicou um artigo, e utilizou a palavra Burnout pela primeira vez, 

associando-a a saúde do trabalhador.  

Em 1976, Maslach utilizou o termo para associar a situação que afeta, com 

frequência pessoas, que por motivos profissionais, necessitam manter um contato 

diário com outros seres humanos, ocasionando desgastes físicos e emocionais 

(TOMAZELA, 2007). 

O nome Burnout tem origem no verbo inglês “to burn out” queimar-se, 

consumir-se completamente. Associado ao cansaço e frustração do trabalho, 

concluiu-se que a síndrome de Burnout está ligada diretamente à vida profissional, a 

um estado de esgotamento físico ou mental.  

A abordagem da Síndrome de Burnout contempla algumas perspectivas 

diferentes, Faber (1991) apud Ferenhof (2002) realiza uma revisão sobre essas 

perspectivas e seus respectivos autores. Freudenberger apud Ferenhof (2002) 

considera a Síndrome como exaustão de trabalho, impossibilitando a satisfação dos 

profissionais diante de problemas relacionados ao mesmo. Maslach e Jackson (apud 

FERENHOF, 2002) apontam Burnout como estresse, que mecaniza o trabalho do 
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profissional, classificando o contato afetivo direto com outros seres humanos como 

um dos principais causadores.  

Através de estudos conclui-se que a Síndrome de Burnout consiste na 

desistência do indivíduo em relação ao trabalho, ao qual deixa de investir em relações 

intercaladas a ele, impedindo-o de se envolver afetiva e emocionalmente, entrando 

em Burnout ao se encontrarem incapazes de investir nessas relações formais.  

O sofrimento do indivíduo, visivelmente identificado, traz consequências sobre 

sua saúde e sobre seu estado emocional, resultando em seu desempenho 

profissional, afetando o indivíduo, a instituição, repercutindo na economia social.    

Amorim e Turbay (1998) apud Tomazela (2007) afirmam que a Síndrome de 

Burnout é uma experiência que reúne sentimentos e atitudes, os quais implicam em 

problemas psicológicos, com consequências tanto para as pessoas quanto para as 

instituições, afetando diretamente a qualidade de vida do sujeito.  

A síndrome se instala vagarosamente, Limongi-França e Rodrigues (2007) 

apud Bezerra e Carvalho (2012) ressaltam que ela afeta a relação do sujeito com o 

ambiente de trabalho, progressivamente surge uma relação desgastada e negativa 

com o seu círculo profissional. 

Para Murofuse, Abranches e Napoleão (2005) a Síndrome de Burnout refere-

se a uma doença em que o trabalhador perde o sentido da sua relação com o trabalho, 

perdendo a essência com as coisas relacionadas a este, como se não tivessem mais 

importância, portanto, qualquer esforço lhe parece inútil.  

Por isso, é necessário ser estudado também o ambiente de trabalho do 

indivíduo, o qual influencia de maneira sensível o grau de desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout, a partir da pressão do trabalho é desencadeado o estresse 

emocional.  

O contexto social e econômico que estão sujeitos os profissionais devem ser 

considerados ao estudar o desgaste profissional, Tomazela (2007) cita que o 

sofrimento psicológico, as condições de trabalho, a baixa remuneração, são fatores 

relevantes para considerar ao estudar o estresse ocupacional e Burnout.  

Estresse é relacionado ao cansaço, frustração, dificuldade do indivíduo de se 

relacionar devido à ansiedade e a desmotivações geradas por ele, o estilo de vida, a 
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correria, a cobrança constante, relaciona-se a esse male que aflige grande parte da 

sociedade.  

Pafaro e Martino (2004) definem estresse como um desgaste que atinge o 

organismo do indivíduo, causado por alterações psicológicas, derivando de situações 

de irritabilidade, medo, ansiedade.  

Segundo Barros e Lehfeld (2008) a primeira sensação desenvolvida no 

estresse ligado ao trabalho é a exaustão, em seguida o esgotamento, sobrecarga e 

dificuldades em se relacionar, tornando as pessoas distantes com colegas e 

relacionamentos de trabalho. 

O estresse é gerado nas pessoas em diferentes maneiras, cada uma tem uma 

forma de reagir a situações, que podem ocasionar algum desconforto, dependendo 

das características pessoais, do humor, é que essas variáveis vão influenciar na sua 

vida e na saúde.  

A maneira como o indivíduo enfrenta as situações estressoras indica a 

vulnerabilidade de desenvolver a Síndrome, para Pafaro e Martino (2004) deve ser 

observado o modo como o sujeito lida com o estresse, para identificar se o mesmo é 

propenso a desenvolver um quadro estressor.   

De acordo com Limongi-França e Rodrigues (2007) apud Bezerra e Carvalho 

(2012), pessoas que apresentam um maior nível de ansiedade, relacionada ao 

trabalho, são as que se submetem e se acostumam a lidar com o estresse, geralmente 

estas dedicam muito tempo e esforço ao trabalho, afetando o lazer, o convívio familiar 

e social. 

Sabe-se que a relação do estresse com o trabalho, influencia na saúde do 

indivíduo, acarretando implicações no comportamento do trabalhador, diante das suas 

tarefas a serem executadas, incapacitando mentalmente e fisicamente no ambiente 

de trabalho.  

Neste segmento Baker e Karasek (1989) apud Paganini (2011) destacam que 

o estresse do trabalho, é a resposta do inconsciente do trabalhador, o qual, já não 

encontra o equilíbrio necessário para a capacidade de desenvolvimento do serviço, 

que foi a ele designado.  
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Constata-se, que o estresse é decorrente de fatores relacionados ao trabalho, 

causado por diferentes problemas rotineiros, sendo assim, as reações do homem, 

diante desses fatores, podem agravar o quadro de estresse, quando negativa, ou 

impulsiona-lo a reagir de maneira positiva.  

Um alto nível no quadro de estresse, a continuidade dos problemas no 

cotidiano, podem levar o indivíduo ao esgotamento físico, mental e emocional, 

caracterizando atitudes e sintomas que levam em grande número, a Síndrome de 

Burnout.  

Síndrome de Burnout e estresse não devem ser confundidos, apesar de 

serem parecidos. Murofuse, Abranches e Napoleão (2005) relacionam Burnout, com 

atitudes e condutas negativas em relação ao trabalho e pessoas associadas a ele, 

envolvendo emocionalmente, o trabalhador refletindo na organização, ocorre quando 

o indivíduo não é considerado pelo seu lado humano, já no estresse, os autores citam 

que não são necessariamente envolvidas tais atitudes e condutas, tratando de um 

envolvimento pessoal, não havendo relação com o trabalho diretamente.  

Jodas e Haddad (2009) conceituam estresse como reação do organismo à 

agressão e perturbação do ambiente externo, em contrapartida Burnout, é entendida 

como estresse crônico, envolvendo o contexto do trabalho, quando os métodos 

utilizados não aparentam serem suficientes.  

Estresse e Burnout se diferenciam, em algumas características. Jacque 

(2002) apud Paganini (2011) caracteriza o estresse como modificações temporárias 

no indivíduo, diante do processo de adaptação à ambientes não muito agradáveis, 

entretanto, o Burnout é a resposta ao estresse prolongado, ocorre quando os métodos 

utilizados não surtiram efeito, enquanto, o estresse pode ser positivo ou negativo na 

vida do sujeito, a Síndrome de Burnout, somente apresenta caráter prejudicial e 

negativo.  

Para Trindade (2010) o estresse é presente na vida das pessoas, nas suas 

relações pessoais e no seu trabalho, o estresse relacionado ao trabalho denomina-se 

Síndrome de Burnout, o autor define que a Síndrome ocorre quando há desgaste, com 

o esgotamento de recursos emocionais diante de situações laborais. 

O estresse que desencadeia na síndrome, trata-se de uma forma da sua 

relação com o trabalho, o qual perde o interesse e a disposição, a perda da motivação 
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pessoal e profissional diante de problemas diários, que se juntam e com a constância 

prejudicam a saúde do trabalhador, ela não aparece de forma repentina como 

resposta ao estresse, mas resulta com uma sequência de fatores.  

Diante do estresse decorrente do trabalho, o indivíduo precisa desenvolver 

atitudes para que seja possível continuar trabalhando. Teles e Pimenta (2009) citam 

que uma delas é o baixo investimento de energia e recursos nas tarefas cotidianas e 

a desmotivação no trabalho, não se importando com suas consequências, tais indícios 

podem ser sintomáticos de que este trabalhador está sofrendo da Síndrome de 

Burnout.  

Observa-se que o termo Burnout não é popularizado tanto quanto o estresse, 

mas Murofuse, Abranches e Napoleão (2005) advertem que ele precisa ser estudado 

e considerado como um problema abrangente, não é relacionado a uma classe social, 

educacional, econômica ou cultural, é uma síndrome que vem avançando nos 

trabalhadores há diversas décadas.  

A Síndrome de Burnout ocorre quando os esforços pessoais, o investimento 

do profissional no trabalho, suas expectativas e ilusões, não recebem o retorno 

esperado, o reconhecimento que todo indivíduo visa receber.  

Para Maslach e Leiter (1999) apud Paganini (2011) cada pessoa tem uma 

forma de expressar a Síndrome, mas de maneira generalizada, esta se apresenta 

gradualmente, destacando a perda de interesse no trabalho, a fascinação e a 

realização pessoal diante dele, dando lugar a sentimentos de aborrecimento, 

irrealização e desmotivação. Ao ingressar no trabalho, o sujeito tem intenções de se 

satisfazer emocionalmente com o mesmo, entretanto, quando este não apresenta as 

características esperadas, a dedicação e o entusiasmo dão lugar as frustrações e 

adoecimentos.    

Carvalho e Magalhães (2011) caracterizam o indivíduo com Síndrome de 

Burnout como aquele que perde a capacidade de compreender ou desenvolver 

sentimentos bons por outra pessoa, não se envolve com problemas alheios, corta 

relações interpessoais, trata outros seres humanos como objetos, caracterizando em 

um indivíduo sem empatia.  

Percebendo que as condições organizacionais em que o trabalhador convive, 

são fortes variáveis para desencadear Burnout, Kanaane (1994) apud Paganini (2011) 



49 

 

sobreleva a relevância do trabalho promover atitudes, que ressaltem o bem-estar 

pessoal e a saúde dos sujeitos, pois, a saúde do profissional reflete no funcionamento 

da instituição em geral.  

A Síndrome de Burnout leva à degradação do bem-estar tanto físico e 

emocional, Carlotto (2010) apud Carvalho e Magalhães (2011) ressalta que o 

profissional acometido pela síndrome desenvolve exaustão, frequentemente está 

adoecido, padece com insônia, úlcera, dores de cabeça, tensões musculares e fadiga.  

Para Monteiro (2000), e Maslach e Leiter (1997) apud Ferenhof (2002), a 

Síndrome envolve três componentes principais: 

 Exaustão emocional (EE) – ocorre quando os professores sentem que a 

energia e os recursos emocionais pessoais se esgotam, devido ao contato com os 

problemas no ambiente de trabalho;   

 Despersonalização (DP) – relação que ocorre quando os profissionais não 

apresentam sentimentos positivos com seus alunos, desenvolvendo cinismo, atitudes 

e sentimentos negativos;  

 Baixa realização pessoal (PA) – os professores sentem-se como se não 

pudessem contribuir para o desenvolvimento de seus alunos, desenvolvem 

sentimento de tristeza e desapontamento, enfrentando a depressão psicológica. 

Simplificando, Campos (2008) apud Bezerra e Carvalho (2012) apresenta os 

três fatores de uma forma mais clara, despersonalização quando o profissional não 

quer mais se envolver, esgotamento emocional, caracterizando não poder mais e 

baixa realização pessoal, ocorrendo quando não se importa mais com o trabalho.  

Outros sintomas podem ser mencionados, e Pines (1981) apud Bezerra e 

Carvalho (2012) destaca o mal estar, fadiga, esgotamento, escassez de energia, 

infelicidade, desamparo, baixa autoestima, falta de recursos emocionais, mentais e 

físicos.  

As consequências do Burnout podem afetar os indivíduos de diversas 

maneiras, Paganini (2011, p.103) destaca âmbitos, os quais sofrem alterações:  

 

No Trabalho: pode haver a diminuição na qualidade de serviço pela 

fadiga, exaustão, o indivíduo sente-se desmotivado havendo uma 
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predisposição a acidentes pela falta de atenção. Há também um alto 

número de abandono do emprego ou profissão; 

Na Vida Social: neste caso fica evidente o isolamento social. O 

indivíduo afasta-se do grupo, podendo até no aspecto familiar levar ao 

divórcio, pois nem sempre a família suporta o acúmulo de todos os 

sintomas acima descritos; 

Organizacional: está presente a baixa produtividade, pelo 

esgotamento e lentidão. Os diversos tipos de acidentes de trabalho 

caracterizados pela negligência e falta de concentração do indivíduo. 

O absenteísmo, que é a incidência de faltas contínuas do empregado, 

que passam a ser frequentes, uma vez que ele a considera uma ‘fuga’. 

Além da rotatividade, ou seja, por ser comum o abandono do serviço 

ou profissão, a pessoa muda de emprego na tentativa de solucionar o 

problema.  

 

Portanto, a Síndrome de Burnout e suas consequências, merecem atenção 

elevada, diante da severidade, a qual atinge os indivíduos, pela difícil reversão das 

suas consequências e dos danos que trazem para a vida.  

Paganini (2011) destaca de forma emergencial que, em maioria, as pessoas 

que desenvolvem a síndrome, por não terem conhecimento de estarem doentes, lidam 

com os problemas decorrentes dela, com o abuso de remédios tranquilizantes, drogas 

e álcool, desencadeando mais problemas para a saúde.   

 

2.4.1 A Síndrome de Burnout e os Profissionais da Educação  

 

Burnout nos profissionais da educação é conhecido como exaustão física e 

emocional, física, cansaço no corpo, emocional, cansaço na mente, começa com um 

sentimento de desconforto que aumenta aos poucos, diminuindo a vontade de 

lecionar, as consequências prejudicam a parte pessoal e a qualidade do trabalho, 

intervindo consequentemente nas instituições devido a um grande número de licença 

relacionados a problemas de saúde (TOMAZELA, 2007, p.119).   

Sua relevância tem sido considerada, pois não afeta somente o professor, sua 

saúde física e mental, mas também a instituição educacional, os alunos, a equipe 

pedagógica, todos os envolvidos, interferindo nos resultados dos objetivos, uma vez 

que, os profissionais que desenvolvem a Síndrome de Burnout, não realizam o 

trabalho com disposição, são acometidos com sentimentos de desumanização e 

empatia. 
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A Síndrome é entendida por Codo (1999) apud Ferenhof (2002) como um 

conceito com diversas dimensões, o qual pode ser definido no professor, como 

Síndrome da Desistência do Educador, como um conceito, caracterizado por um 

profissional cansado, desanimado, sem disposição para ensinar, um professor que 

desistiu de lecionar.  

A Síndrome de Burnout em profissionais da educação tem despertado 

atenção de estudiosos devido à severidade das consequências, Silva e Carlotto 

(2003) citam que tem sido feitos estudos para determinar um perfil de docente mais 

vulnerável a desenvolver Burnout. 

Observa-se no contexto que o professor transmite os saberes e 

conhecimentos, muitas vezes em condições que não permitem a execução deste 

trabalho, com peso da responsabilidade de compor o futuro de crianças e jovens. Este 

profissional quando entra em Síndrome de Burnout, não percebe a importância de seu 

trabalho para ensinar seus alunos, não se envolve, não se emociona, ou seja, não 

transmite sentimentos positivos em relação à sua profissão. 

Silva e Carlotto (2003) citam fatores estressores nos quais é realizado o 

trabalho desses profissionais: baixos salários, escassos recursos materiais e 

didáticos, classes superlotadas, tensão na relação com alunos, excesso de carga 

horária, inexpressiva participação nas políticas e no planejamento institucional e falta 

de segurança no contexto escolar. 

O exercício do educador requer boa saúde física e metal, por estarem 

constantemente ligados com relações humanas, raramente recebem apoio social 

adequado ao seu desempenho, ou seja, apesar de desenvolverem atividades 

frustrantes, muitas vezes em locais inapropriados, com falta de recursos e 

investimentos, não recebem proteção necessárias para evitar doenças seguidas 

dessas atividades.  

Para Codo e Vasques-Menezes (2000) apud Teles e Pimenta (2009) o 

profissional que cuida de outro ser humano, se transforma em um cuidador, 

transferindo para o outro uma parte de si mesmo e vê na realização deste o seu 

trabalho.  

Incontestavelmente a escola e o professor são primordiais na socialização do 

indivíduo, Silva e Carlotto (2003) destacam que para um bom desempenho das suas 
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respectivas atividades, é necessário dispor de condições favoráveis, salientando a 

relevância do professor para seus alunos, os quais se espelham nas atitudes e 

condutos de seus educadores, lecionar é uma tarefa a qual exige muitíssima 

dedicação e esforço.  

Segundo Carlotto (2002) apud Silva e Carlotto (2003) no trabalho dos 

docentes inegavelmente há estressores que são típicos em decorrência das funções 

realizadas, outros são ocasionados pelo contexto e pelos problemas enfrentados 

cotidianamente. Esses estressores, se persistirem, podem levar à Síndrome de 

Burnout.  

Na relação gênero e Burnout, há uma diferenciação entre homens e mulheres, 

apesar da profissão ser acometida, maioria por mulheres Farber (1991) apud Silva e 

Carlotto (2003) destaca que estudos mostram a vulnerabilidade do gênero masculino 

ao Burnout, supondo assim, que as mulheres são mais flexíveis, encontram mais 

soluções para lidar com as dificuldades na profissão de ensino.  

 

2.4.2 A Síndrome de Burnout e seus Aspectos Legais 

 

Na questão legal, no Brasil, o Decreto nº 3.048, de seis de maio de 1999, 

aprovou o Regulamento da Previdência Social e, em seu Anexo II, trata dos Agentes 

Patogênicos causadores de Doenças Profissionais (Ministério da Saúde, Portaria nº 

1339/1999). O item XII da tabela de Transtornos Mentais e do Comportamento 

Relacionados com o Trabalho (Grupo V da Classificação Internacional das Doenças-

CID-10) cita a “Sensação de Estar Acabado” (“Síndrome de Burnout”, “Síndrome do 

Esgotamento Profissional”) como sinônimo do Burnout, que, na CID-10, recebe o 

código Z73. 0. Portando, trata a Síndrome de uma doença e como tal capaz de 

provocar danos físicos e mentais à saúde do trabalhador. (CARVALHO; 

MAGALHÃES, 2011). 

Ladeira (1996) apud Paganini (2011) a saúde do trabalhador, vem sendo 

discutida de forma intensificada ao passar dos anos, destacando não somente os 

deveres, assim como os direitos, com o intuito de proteger o profissional dos riscos 

que o ambiente de trabalho pode acarretar.  

 Paganini (2011, p.97) coloca que: 
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Apesar deste avanço, a saúde do trabalhador permanece precária. As 
principais causas nas condições de trabalho oferecidas têm seus 
problemas relacionados à variação de renda, qualificação, 
oportunidade de construir uma carreira e autonomia de decisão nas 
questões cotidianas, como também a manipulação e o controle da 
classe assalariada, diminuindo a dependência do empresário em 
relação aos trabalhadores. 
Entende-se com isso que o ambiente de trabalho oferece pouca 
realização, onde o empregado convive com o medo da perca do 
emprego, conflitos na execução de tarefas e deficiência nas relações 
interpessoais. 
Desta forma os trabalhadores assumem posturas inadequadas e 
defensivas frente às condições de trabalho insatisfatórias. Percebe-se 
que tanto as políticas empresariais assim como as condições de 
trabalho não favorecem a saúde do trabalhador. 

 

Legalmente a então saúde do trabalhador está amparada, ocorrendo 

transformações no ambiente de trabalho, não somente operacional, mas também com 

todos os envolvidos, acarretando transformações psicológicas positivas nos 

trabalhadores.  

Necessariamente era o que se esperar no âmbito do trabalho, entretanto 

Maslach e Leiter (1959) apud Paganini (2011) salientam que o local de trabalho, não 

é um ambiente agradável, com características de hostilidade, frieza, exigindo 

amplamente os esforços dos trabalhadores, levando a um alto nível de exaustão. 

Diante das exigências diárias esgotam as energias dos indivíduos, aumentando os 

esforços, mas em contrapartida, diminui a dedicação. 

Segundo Araújo (1987) apud Paganini (2011) o ambiente de trabalho é 

ocasionador de doenças nos seus trabalhadores. O autor destaca a remuneração não 

condicente com a função exercida e a exposição a riscos, são fatores influenciadores 

para a perda da saúde do indivíduo. 

O desgaste físico e mental tem atingindo números elevados de trabalhadores, 

Maslach e Leiter (1999) apud Paganini (2011) destacam que as empresas ignoram as 

leis, pois ao detectarem que o profissional foi acometido com algum problema de 

saúde relacionado ao trabalho. 

Entretanto, para que não sejam gastos recursos, com a saúde do trabalhador, 

empregadores transmitem a responsabilidade do desgaste profissional, para a vida 

pessoal do indivíduo, não de incumbência da empresa.  
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Entende-se que, assim que o trabalhador desenvolve um desgaste em sua 

saúde, diante de fatores profissionais, é dever da empresa ajuda-lo, visando não 

afetar o ambiente profissional, conquanto possam ser planejadas estratégias de 

intervenção, para melhorar e garantir a saúde do proletário, dependendo do grau de 

exaustão do mesmo, revitalizando-o para o trabalho.  

Destaca-se que as pressões no ambiente de trabalho acabam gerando 

sentimentos negativos nos sujeitos, a sobrecarga de responsabilidades diante da 

produção, desencadeia em sofrimento. Maslach e Leiter (1999) apud Paganini (2011), 

destacam que impera na sociedade, a ideia do trabalho e do trabalhador como 

máquina, contrapondo um ambiente gerador de satisfação no indivíduo.  

O profissional procura não se envolver mais com as questões trabalhistas, 

aparenta se dedicar, mas conforme as energias vão se esgotando devido à cobrança 

constante, o compromisso tem o mesmo destino. O trabalho não traz mais o 

sentimento de realização no qual o sujeito procura no princípio, tornando-se uma 

rotina exaustiva. 

O indivíduo procura no trabalho oportunidades de novas decisões, de acordo 

com Maslach e Leiter (1999) apud Paganini (2011) através do trabalho as pessoas se 

estabilizam diante a sociedade, compondo normas e padrões estabelecidos. É 

relevante que a mesma tenha a ótica da responsabilidade pelo serviço prestado, e 

não intimidada por políticas organizacionais impostas. 

O trabalho excessivo pode e gradualmente gera a exaustão emocional e 

física, esgotando energia dos profissionais, afetando sua saúde e bem-estar, Jodas e 

Haddad (2009) confirmam ao citarem que quando o trabalho é estressante, a 

Síndrome de Burnout é a resposta esperada.  

O método mais utilizado para tratar a Síndrome de Burnout é o uso de 

medicamentos associados a sessões de psicoterapias, algumas mudanças de hábitos 

também podem trazer benefícios aos pacientes, como praticar meditação ou 

relaxamento, fazer exercícios físicos, estabelecer um ritmo de trabalho que não 

prejudique sua vida pessoal e não se sobrecarregar com responsabilidades.   

 A Síndrome de Burnout pode ser evitada, com procedimentos 

organizacionais, por meio de atividades de prevenção, a qual resgate os vínculos dos 

trabalhadores com a afetividade de quem se dedica a cuidar.  
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Cuidar exige do profissional esforço, atenção, grande responsabilidade, cada 

gesto em seu trabalho afeta a vida de alguém, cobrando do mesmo, dedicação 

totalitária, o trabalhador se envolve afetivamente com as outras pessoas, se desgasta, 

desiste, adoece e entra em Burnout.  

O adoecimento do trabalhador, não pode ser considerado consequência 

inevitável, diante de situações evitáveis, não devendo o trabalho controlar a qualidade 

de vida do homem, e sim o reverso, o sujeito passar a ser responsável, com o auxílio 

do empregador e da sociedade, sobre sua vida e saúde.  

Diante disso, o presente trabalho buscou analisar a compreensão dos 

profissionais de Educação sobre o processo de adoecimento do mesmo, bem como 

relacionar o conhecimento dos mesmos sobre a Síndrome de Burnout, como veremos 

adiante. Para atingirmos esse objetivo, utilizamos de um questionário estruturado e 

aplicado em uma escola pública da cidade de Apucarana.  
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3 METODOLOGIA 

 

A metodologia consiste em procedimentos realizados por meio de técnicas 

utilizadas para a compreensão e obtenção de respostas verídicas sobre um 

determinado tema. Barros e Lehfeld (2006) ressaltam que a metodologia corresponde 

a um conjunto de técnicas para obtenção de um conhecimento. 

No presente trabalho utilizou-se a modalidade de pesquisa qualitativa em 

diálogo com a análise bibliográfica sobre o tema. A pesquisa qualitativa buscou 

analisar a ótica dos profissionais inseridos no ambiente escolar sobre o adoecimento 

dos educadores e a violência presente cotidianamente.  

Para a obtenção dos resultados fez-se uso do questionário, Gil (2008, p.121) 

define questionário como: 

 

Técnica de investigação composta por um conjunto de questões que 
são submetidas a pessoas com o propósito de obter informações 
sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, 
expectativas, aspirações, temores, comportamentos presentes ou 
passados, etc... .  

 

Para a coleta de dados utilizou-se as respostas obtidas através do 

questionário, intercalando as mesmas com a pesquisa bibliográfica feita 

anteriormente, confirmando os conhecimentos prévios.  

    
3.1 Local de Pesquisa 

 

A pesquisa de campo foi realizada em um colégio público estadual, o qual 

oferta o ensino fundamental II e ensino médio, e está localizado em uma região de 

vulnerabilidade social da cidade de Apucarana.  

O colégio conta com uma estrutura a qual contém uma área construída de 

6.390 m², distribuídos em 10 salas de aula com 36.5 m² cada; 01 sala de direção; 01 

sala de coordenação; 01 sala dos professores; 01 laboratório de informática; 01 

biblioteca; 02 salas pequenas ocupadas como almoxarifado e depósito de material de 

limpeza; 01 sala para secretaria e atendimento ao público, no térreo; 01 banheiro 

(masculino) com 05 vasos sanitários, 03 pias coletivas com 03 torneiras; 01 banheiro 
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(feminino) com 08 vasos sanitários, 03 pias coletivas com 03 torneiras; 01 banheiro 

(masculino) para os professores; 01 banheiro (feminino) para as professoras; 

complexo para abastecimento de água; sistema de escoamento de esgoto. 

O Colégio conta com professores que atendem Ensino Fundamental II e 

Ensino Médio, oferecendo ensino de tempo integral, através do Programa Mais 

Educação e também oferta Sala de Recursos, abrangendo um total de 436 alunos, 

atendendo as comunidades próximas.  

  

3.2 Participantes da Pesquisa 

 

Esta pesquisa abrange dez profissionais da educação de distintos cargos e 

séries. Responderam ao questionário professores, equipe pedagógica, secretários, 

direção e outros setores da escola, totalizando dez participantes.  

 
3.3 Instrumento 
 

A coleta de dados deu-se a partir de questionário, instrumento com perguntas 

objetivas sobre adoecimento, perspectivas e valorização profissional, visando dialogar 

com a pesquisa bibliográfica, com perguntas contendo graus de concordância.  

 
3.4 Procedimentos 

 

 O instrumento de pesquisa foi entregue à coordenação do colégio, o qual foi 

aplicado pela coordenadora à dez profissionais inseridos na escola, de diferentes 

áreas da educação, sendo devolvido no prazo de três dias, para a análise dos dados. 

Tendo por objetivo verificar as opiniões de profissionais da educação do colégio 

pesquisado, sendo explicada a relevância das respostas. Para a veracidade do 

trabalho buscou-se um diálogo com a fundamentação teórica e levantamento 

bibliográfico sobre o tema. 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa teve como objetivo principal compreender e analisar a ótica dos 

profissionais da educação em relação às diversas violências, o conhecimento sobre a 

Síndrome de Burnout e a perspectiva em relação ao trabalho na instituição de ensino. 

Para alcançar o objetivo determinado foi aplicado um questionário, em um 

Colégio Público Estadual da cidade de Apucarana-PR. Este questionário contou com 

a participação de diversos profissionais da educação de distintas áreas, os quais 

responderam às perguntas, nos dias combinados. Inicialmente, tencionava-se que um 

número maior de participantes respondesse o questionário. Porém, não foi possível 

em decorrência de situações internas.   

Entretanto, as respostas contribuíram para esclarecimento de incógnitas. 

Percebeu-se também uma defasagem de informações sobre o tema em diversas 

funções dentro do colégio. 

Assim, mais uma vez a autora percebeu a importância de aprofundar o 

conhecimento sobre o tema, visando um maior discernimento sobre o assunto, visto 

que os profissionais que estão propícios à adoecerem, não possuem o saber 

necessário, para identificação dos fatores que acarretam o adoecimento.  

Nas páginas seguintes, podemos observar os resultados da pesquisa e 

análise dos mesmos, dialogando com os resultados da pesquisa bibliográfica, para 

cada questão será apresentado um gráfico, para melhor visualização e entendimento.  
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Gráfico 1 
 

 

 
 

Fonte: Autora do Trabalho, 2017. 

 

O questionário foi destinado a todos os profissionais da educação da escola 

estadual em questão. Observa-se, portanto, que as respostas foram obtidas 40% por 

professores, os outros 60% foram divididos entre secretaria 10%, direção 10%, equipe 

pedagógica 30% e outros 10% 

Constata-se que, independente da função, as respostas não se diferenciaram 

drasticamente. A sobrecarga de trabalho e a desvalorização se encontram presentes 

em todos os cargos dentro do setor investigado. 
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Gráfico 2 

 

 

 
Fonte: Autora do Trabalho, 2017. 

 

Diante dos resultados obtidos, observou-se que 70% dos profissionais se 

sentem seguros na instituição de ensino questionada, 10% responderam 

negativamente e 20% são indiferentes diante a questão.  

Entretanto constatamos que as respostas obtidas contrastaram com a 

pesquisa bibliográfica, Santos (2014, p.22) justifica essa questão citando: 

 

O conceito de violência varia de acordo com a cultura, a sociedade e 
o momento histórico de seu enfoque. Portanto, definir violência não é 
considerado uma tarefa simples, visto que o conceito em questão 
abarca uma diversidade de concepções e visões de mundo.  

 

Indiscutivelmente a violência está inserida na sociedade, todavia, afeta 

pessoas e concepções de diferentes maneiras, independentemente da cor, raça, 

sexo, refletindo de maneira negativa os âmbitos sociais, a alusão da segurança 

presente se relaciona ao fato da necessidade de se sentir bem no local de trabalho, 

ignorando fatores externos.  
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Violência tem um papel e um significado próprio em cada situação 
social. E expressa, por sua vez, os valores, contradições e modos de 
vida de cada sociedade. Destaca o entendimento de caráter múltiplo 
e único da violência dentro de cada sociedade, não cabendo um 
conceito universal devido ao sentido que lhe é atribuído e 
compartilhado, distintamente, nos grupos em diferentes contextos 
sociais (CHECA, 2011, p.87). 

 

Os atos violentos são vistos de maneira natural culturalmente e socialmente, 

a insegurança está presente, mesmo que não notada, resulta no medo disfarçado de 

medidas rigorosas de segurança, no âmbito escolar se justifica com a indisciplina dos 

alunos, comprometendo a qualidade de ensino e a saúde do profissional envolvido.  

 

Gráfico 3 

 

 

Fonte: Autora do Trabalho, 2017. 

 

A pesquisa apontou que 90% dos entrevistados conhecem os tipos de 

violências, entretanto nota-se que na prática, diferentemente da teoria muitos não 

conseguem lidar com as frustrações cotidianas, os profissionais conhecem, sabem 
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como agir, todavia ao se deparar com uma situação, grande parte, não colocam em 

execução os conhecimentos.  

Em destaque, em seu texto, Kozelski (2014, p.76) ressalta: 

 

Atualmente a violência ameaça não somente os alunos, mas todo o 
pessoal da instituição, com foco nos professores, com quem os alunos 
têm contato frequente e por mais tempo. Inovam seus agressores no 
uso de revolveres e bombas, antes recursos desconhecidos no 
ambiente escolar.   

 

É de extrema relevância o conhecimento das mesmas, pois, um ambiente de 

opressão e violência causa diversos problemas recorrentes a partir delas, como mal-

estar, cansaço, abatimento da saúde física e mental, prejudicando o desenvolvimento 

dos profissionais da educação.  

Torna-se necessário que o profissional tenha o conhecimento e saiba como 

lidar com os casos decorrentes da violência. Os mesmos precisam ter um apoio 

pedagógico, o qual se torna fundamental para erradicação da temática no ambiente 

de trabalho. 

Como cita Andrade (2007, p.65): 

 

A aplicação inteligente das estratégias de gestão de conflitos e de 
contenção da violência confere ao educador a respeitabilidade, a 
confiabilidade e a liderança necessárias à construção de uma relação 
em que ele sirva como exemplo e objeto de transferências. Isso 
permite que o alunado se identifique e sublime sua agressividade, o 
que contribui para uma socialização bem-sucedida.  
 

 

As violências presentes no ambiente escolar, as quais refletem nos 

profissionais de educação, improvavelmente serão erradicadas, entretanto o 

conhecimento da teoria juntamente com a prática pode trazer uma diminuição 

relevante no quadro de agressões sofridas, consequentemente melhorando o bem-

estar do profissional na instituição de ensino. 
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Gráfico 4 

                   

                                            Fonte: Autora do Trabalho, 2017. 

 

As respostas obtidas mostram que a totalidade dos entrevistados reconhece 

que a violência sofrida dentro do ambiente escolar pode gerar adoecimento 

profissional.  

Visto que, a violência é aceita de maneira natural, independente do cargo 

exercido, o que é preocupante, diante da forma como a sociedade reage perante as 

variadas faces da violência.  

Nas instituições de ensino, a segurança deu espaço para a violência no 

contexto, gerando estresse e sentimento de incapacidade nos profissionais 

envolvidos. É nítido a compreensão diante da temática, entretanto pouco se realiza 

para baixar os índices. 

Jodas e Haddad (2009) conceituam estresse como reação do organismo à 

agressão e perturbação do ambiente externo. Nessa perspectiva, o profissional não 

adoece devido à violência propriamente dita, porém ao estresse que as situações 

cotidianas resultam. 

Situações estressoras resultam em adoecimento, não podendo ser 

considerado consequência inevitável, a violência no trabalho não deve controlar a 

qualidade de vida do indivíduo, e sim, o sujeito procurar conhecer e identificar, com o 
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auxílio do empregador, maneiras alternativas que melhorem sua qualidade de vida e 

saúde dentro do ambiente inserido. 

 

Gráfico 5 

 

 

 

Fonte: Autora do Trabalho, 2017. 

 

Sobre os profissionais conhecerem os direitos, a pesquisa apontou que 40% 

dos profissionais conhecem e sabem como recorrer caso ocorra adoecimento, 40% 

desconhecem e os outros 20% são indiferentes diante a questão.  

Ladeira (1996) apud Pagnini (2011) destaca que a saúde do trabalhador, vem 

sendo discutida de forma intensificada com o passar dos anos, destacando não 

somente os deveres, assim como os direitos, com o intuito de proteger o profissional 

dos riscos que o ambiente de trabalho pode acarretar.  

Paganini (2011, p.43) coloca que: 

 

Apesar deste avanço, a saúde do trabalhador permanece precária. As 
principais causas nas condições de trabalho oferecidas têm seus 
problemas relacionados à variação de renda, qualificação, 
oportunidade de construir uma carreira e autonomia de decisão nas 
questões cotidianas, como também a manipulação e o controle da 
classe assalariada, diminuindo a dependência do empresário em 
relação aos trabalhadores. 

40%

40%

20%

Gráfico 5 - Conhecimento sobre 
direitos para afastamento do 
trabalho em decorrencia de 

adoecimento

sim

não

indiferente
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Entende-se com isso que o ambiente de trabalho oferece pouca 
realização, onde o empregado convive com o medo da perca do 
emprego, conflitos na execução de tarefas e deficiência nas relações 
interpessoais. 
Desta forma os trabalhadores assumem posturas inadequadas e 
defensivas frente às condições de trabalho insatisfatórias. Percebe-se 
que tanto as políticas empresariais assim como as condições de 
trabalho não favorecem a saúde do trabalhador. 

 

Legalmente a então saúde do trabalhador está amparada, ocorrendo 

transformações no ambiente de trabalho, não somente operacional, mas também com 

todos os envolvidos, acarretando transformações psicológicas positivas nos 

trabalhadores.  

Entretanto, a divulgação se tornou precária, é preciso busca por parte do 

profissional para usufruir dos direitos estabelecidos em lei, todavia, é nítido que 

somente é procurado em casos extremos, contrariando o bom senso. Faz-se 

imprescindível que, ao ingressar na profissão, o empregado se familiarize de seus 

direitos além dos deveres, acarretando assim uma tranquilidade, de se afastar ou 

procurar ajuda quando necessário. 

 

Gráfico 6  

 

Fonte: Autora do Trabalho, 2017. 
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Sem sobressalto, 70% dos profissionais se mostraram favoráveis a essa 

questão, somente 30% não se sentem sobrecarregados com as atividades do ofício. 

Devido a demanda de atividades a serem realizadas, ao estresse presente 

cotidianamente, às situações que fogem ao controle do indivíduo, a sensação de 

fadiga se torna constante. 

Como enfatizado por Trindade et al (2010) a frequência, a intensidade do 

trabalho designado, as situações estressoras presentes, resultam na exaustão física 

e emocional do trabalhador, podendo agravar as doenças decorrentes dessa 

degradação, como a Síndrome de Burnout.  

 

Burnout nos profissionais é conhecido como uma exaustão física e 
emocional que começa com um sentimento de desconforto que pouco 
a pouco diminui a vontade de lecionar. As consequências prejudiciais 
para ambas as partes: a produção reduz, a qualidade do trabalho é 
ruim, há maior absenteísmo, número elevado de licença-saúde, dentre 
outros. (TOMAZELA, 2007, p.113). 

 

 

Para evitar situações estressoras, e em decorrência a síndrome, não é 

necessário esperar atitudes somente governamentais, para mudanças nesse quadro 

de exaustão dos profissionais, alternativas internas podem gerar resultados 

significativos, como palestras, incentivos aos trabalhadores, pois a saúde e o bem-

estar do profissional refletem diretamente no desenvolvimento de suas atividades.  

Percebendo que as condições organizacionais em que o trabalhador convive, 

são fortes variáveis para desencadear Burnout, Kanaane (1994) apud Paganini (2011) 

destaca a relevância de o trabalho promover atitudes, que ressaltem o bem-estar 

pessoal e a saúde dos sujeitos, pois, a saúde do profissional reflete no funcionamento 

da instituição em geral.  

O trabalho excessivo pode e gradualmente gera a exaustão emocional e 

física, esgotando energia dos profissionais, afetando sua saúde e bem-estar.  
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Gráfico 7  

 

                   

Fonte: Autora do Trabalho, 2017. 

 

Dos profissionais que responderam o questionário, 70% nunca adoeceram 

devidos os serviços prestados, 10% responderam que sim, a profissão acarretou 

motivos para o adoecimento e 20% se mostraram indiferentes diante do 

questionamento.  

O trabalho ocupa uma parcela de tempo e esforço considerável do indivíduo, 

afetando sua vida pessoal, seu convívio em sociedade, e seu tempo para afazeres, 

voltados para o bem-estar, portanto há desgaste devido ao cotidiano. 

Entretanto, assimilar dores, cansaços, doenças à vida profissional, se torna 

tarefa dificultosa, devido a separação que há entre o trabalho e os problemas 

ocasionados a partir dele, a assimilação ocorre apenas quando o quadro de saúde 

está avançado.  

Malasch e Leiter (1999) apud Paganini (2011) explicitam o trabalho como 

penoso, o qual mantém uma rotina voltada para o aumento de produtividade, visando 

o lucro, não tendo em vista o bem estar do profissional, gerando insegurança e 

ansiedade neste, diante desse quadro de produção.  
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Porém, percebe-se a invisibilidade do primórdio do trabalho na vida do 

profissional, este relaciona o consequente adoecimento à vivência social, relações 

interpessoais, atribuindo pouquíssimas vezes o bem estar e a saúde física ao ofício. 

 

Gráfico 8 

 

 

Fonte: Autora do Trabalho, 2017. 

 

 A pesquisa apontou que, 50% dos profissionais questionados conhecem a 

Síndrome de Burnout e os outros 50% se mostraram alheios a pergunta.  

Murofuse, Abranches e Napoleão (2005, p.39) sobre a Síndrome de Burnout, 

advertem: 

Ela precisa ser considerada como um problema internacional, não 
sendo um privilégio de uma específica realidade social, educacional 
ou cultural. É uma síndrome que vem acometendo os trabalhadores 
desde o final do século passado e continua neste novo milênio. É 
preciso compreender que as transformações no mundo do trabalho 
implicaram também mudanças nas relações sociais e de trabalho, 
afetando o bem-estar físico e mental dos trabalhadores e dos grupos 
sociais dos quais eles fazem parte.  

 

É preciso ter um conhecimento, no mínimo superficialmente sobre a doença, 

devido ao sofrimento, visivelmente identificado, que a síndrome acarreta sobre a 

50%
50%

Gráfico 8 – Conhecimento sobre a Síndrome de Burnout, 
suas causas e tratamento? 

sim
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saúde e sobre o estado emocional, repercutindo negativamente em seu desempenho 

profissional, afetando, portanto, o indivíduo e a instituição.    

Como ressalta Paganini (2011) devido à falta de conhecimento sobre a 

síndrome, parte significativa das pessoas que a desenvolvem, por não terem 

conhecimento de estarem doentes, lidam com os problemas decorrentes dela, com o 

abuso de remédios tranquilizantes, drogas e álcool, resultando em mais problemas 

para a saúde.   

O conhecimento sobre as causas, sintomas e como evitar a síndrome refletem 

de maneira positiva na saúde e no desempenho dos profissionais da educação, a 

organização escolar também deve intervir, por meio de atividades de prevenção, a 

qual busque informar e ajudar nos esclarecimentos sobre a Síndrome de Burnout.  

 

 

Gráfico 9  

 

Fonte: Autora do Trabalho, 2017. 

 

 Do totalitário de respostas obtidas, 70% foram indiferentes a questão, 20% 

desconhecem e 10% presenciaram algum colega de trabalho, ao qual desenvolveram 

a Síndrome.   
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De fato o ambiente de trabalho muitas vezes, pode influenciar na degradação 

da saúde do trabalhador, levando-o ao adoecimento, como enaltecem Bezerra e 

Carvalho (2012, p.92): 

 

Um estudo da Organização Internacional do Trabalho (OIT) revela que 
em todo o mundo 160 milhões de pessoas sofrem de males 
associados ao trabalho. Pelo menos 2,2 milhões de indivíduos morrem 
por ano em decorrência de doenças laborais e acidentes provocados 
pelas más condições de trabalho. Entre as enfermidades estão 
transtornos mentais (como depressão, ansiedade e síndrome do 
pânico), distúrbios osteomusculares. Caso da Lesão por Esforço 
Repetitivo (LER), cardiopatias, dores crônicas e problemas 
circulatórios.  

 

Entretanto, se tratando de Burnout, o qual as informações são divulgadas de 

formas escassas, é relevável a não assimilação do afastamento de colegas de 

profissão com a síndrome. 

Todavia é indispensável a divulgação e o esclarecimento das causas da 

síndrome de Burnout, visto que, é um dos grandes problemas relacionados ao 

trabalho da atualidade Murofuse, Abranches e Napoleão (2005) tornam relevante essa 

perspectiva ao destacarem que, as consequências do adoecimento para o indivíduo 

e para organização a qual está inserido são inúmeras.  

Se torna necessário, mais estudos, palestras e divulgações sobre a síndrome, 

há escassez também de humanização dos profissionais com os colegas, ao se 

posicionarem indiferentes diante de afastamentos de pessoas da mesma classe de 

trabalho, uma vez que, estando inserido no ambiente escolar, as chances de 

desenvolver a síndrome tornam-se relativamente altas.  
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Gráfico 10  

 

Fonte: Autora do Trabalho, 2017. 

 

A pesquisa apontou que, 100% dos profissionais reconhecem que são 

desvalorizados político e socialmente. Os mesmos se deparam com situações que 

ultrapassam as competências a eles designadas como problemas pessoais, 

indisciplina, violência, e o apoio a eles é praticamente nulo, despertando sentimentos 

de incapacidade e desmotivação.   

Oliveira (2004) em seu texto se refere a desvalorização do profissional da 

educação ao citar que a desqualificação tem como referência a cultura politicamente 

instituída de que, seu trabalho não tem relevância, interferindo nas relações entre a 

educação e a sociedade. 

Em concordância com a autora, destaca-se a perspectiva de Vedovato e 

Monteiro (2007, p.86) ao frisarem que: 

 

Aliada ao desgaste mental da carreira do professor, ainda persiste a falta 
de reconhecimento da sociedade e a não valorização deste profissional, 
pois infelizmente, ocorreu uma deterioração das condições da formação e 
da prática profissional do professorado no Brasil, hoje tão desvalorizado no 
próprio universo acadêmico, na mídia e na sociedade em geral.  
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Devido ao papel designado ao educador, a baixa remuneração, a 

desvalorização do governo e da comunidade em geral, os pais, os alunos e até mesmo 

os profissionais educacionais, não reconhecem a importância da escola como meio 

de melhoria econômica e social. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  Esta pesquisa procurou por meio de estudos, compreender, analisar e discutir 

a conjuntura histórica na qual o profissional da educação está inserido constatando as 

dificuldades encontradas pelo mesmo e o consequente processo de adoecimento, 

visando entender, mais especificamente sobre a Síndrome de Burnout.  

  Para a percepção das dificuldades enfrentadas no trabalho, foi realizado um 

estudo histórico sobre a mão de obra salarial no decorrer das décadas, sendo notória 

a interferência do contexto econômico sobre o trabalho e saúde do profissional. 

  A pesquisa se fundamentou na Síndrome de Burnout, pela qual, buscou-se 

entendimento sobre as causas e consequências, constatando assim, que o 

profissional da educação, é propício a desenvolver sintomas da síndrome.  

  Entretanto, verificou-se escassez de pesquisas e estudos que 

impossibilitaram uma melhor compreensão e aprofundamento de conhecimentos, o 

termo Síndrome de Burnout não é popularizado, porém o mesmo não se relaciona a 

uma classe de trabalhadores apenas, notando a importância de aprimoramentos de 

estudos científicos no tema em questão.  

  A pesquisa qualitativa confirmou a importância do trabalho para a autora, a 

mesma constatou que os profissionais da educação se sentem desvalorizados, 

cansados, frustrados e ansiosos dentro do ambiente escolar, não possuem 

perspectiva clara sobre os decorrentes adoecimentos, sendo alheios às leis que os 

amparam. 

  A LDB estabelece valorização do profissional e condições de trabalho 

adequadas, porém não proporciona, visto a debilidade das instituições de ensino, a 

falta de recursos materiais e a burocracia enfrentada ao se depararem com doenças.  

  A desvalorização do profissional da educação é constante, socialmente e 

politicamente, o profissional se depara com situações cotidianas que ultrapassam o 

ensino do conteúdo específico, situações pessoais, indisciplina, falta de interesse, 

salas lotadas e violência constante.  

  A violência presente no ambiente escolar possui raízes econômicas e sociais, 

resultantes da sociedade em que está inserida, a violência distingue-se em diferentes 
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tipos, simbólica, verbal, física e psicológica, atingindo os profissionais da educação 

vagarosamente, a mesma é considerada um dos principais motivos que acarretam na 

depressão, falta de motivação e vontade, e em doenças como a Síndrome de Burnout.  

  O indivíduo está inserido em uma sociedade, o qual está sendo julgado e 

avaliado a todo instante, o trabalho realizado no momento, no dia posterior não terá o 

mesmo valor, levando o sujeito a crer na necessidade de trabalhar e conquistar mais 

e mais, transformando-o em um produto para o capitalismo, resultando na perda do 

controle do trabalhador sobre o processo produtivo. 

  É perceptível o desrespeito aos direitos básicos do trabalhador, a 

desvalorização, os quais influenciam diretamente no ensino, acarretando em 

problemas sociais constantemente presenciados, se torna necessário mudar a ótica 

da sociedade em relação ao profissional da educação, visto que a valorização do 

trabalhador deve ser feita independente da profissão.  
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APÊNDICE A - Questionário para os profissionais da educação  

 

Prezado profissional sou estudante do 7º semestre de pedagogia da FAP- Faculdade 

de Apucarana, e estou fazendo uma pesquisa de campo para o meu trabalho de 

conclusão de curso. Com este questionário pretendo verificar incidências que 

contribuem para o adoecimento do profissional da educação. Desde já agradeço a 

colaboração.  

 

1. Área de atuação dentro da Instituição: 

       Professor 
       Direção 
       Equipe Pedagógica 
       Secretaria 
       Outros 
 

2. Você se sente seguro (a) na instituição de ensino? 

       Totalmente favorável 
       Moderadamente favorável 
       Indiferente 
       Moderadamente contrário 
       Totalmente contrário 
 

3. Você conhece os tipos de violência (simbólica, verbal, física e 

psicológica), e como agir nesses casos? 

       Totalmente favorável 
       Moderadamente favorável 
       Indiferente 
       Moderadamente contrário 
       Totalmente contrário 
 

4. Na sua opinião, a violência sofrida em ambiente escolar pode prejudicar 

a saúde dos profissionais de educação e seja um motivo do 

adoecimento? 

       Totalmente favorável 
       Moderadamente favorável 
       Indiferente 
       Moderadamente contrário 
       Totalmente contrário 
 

5. Caso adoeça, conhece seus direitos para afastamento do cargo? 

       Totalmente favorável 
       Moderadamente favorável 
       Indiferente 
       Moderadamente contrário 
       Totalmente contrário 
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6. Você se sente sobrecarregado (a), insatisfeito (a) ou cansado (a) com seu 

trabalho? 

       Totalmente favorável 
       Moderadamente favorável 
       Indiferente 
       Moderadamente contrário 
       Totalmente contrário 
 

7. Você já adoeceu e teve como motivação suas demandas profissionais? 

       Totalmente favorável 
       Moderadamente favorável 
       Indiferente 
       Moderadamente contrário 
       Totalmente contrário 
 

8. Você conhece a Síndrome de Burnout, suas causas e tratamento? 

       Totalmente favorável 
       Moderadamente favorável 
       Indiferente 
       Moderadamente contrário 
       Totalmente contrário 
 

9. Você conhece algum colega de profissão que tenha sofrido com essa 

síndrome? 

       Totalmente favorável 
       Moderadamente favorável 
       Indiferente 
       Moderadamente contrário 
       Totalmente contrário 
 

10. Na sua perspectiva, os profissionais de educação são valorizados pelo 

governo, comunidade escolar e alunos? 

       Totalmente favorável 
       Moderadamente favorável 
       Indiferente 
       Moderadamente contrário 
       Totalmente contrário 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora do Trabalho, 2017. 

 


